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' li faut aMe r à la vérité avec toute 

son âme." 

PASCAL. 

ADVERTENCIA C:' ) 

O fato das pajinas que se vão seguir constitui
rem uma teze aprezentada á douta Congregação da 
Escola de Belas Artes dispensa, é claro, todo e qual
quer comentaria a que ficaria mui naturalmente obri
gado o autor se acazo essas pajinas devessem ter ou
tro . fim que não esse de fundamentar, conforme o 
regulamento, a pretensão á sua admissão entre os 
candidatos a concurso a uma das cadeiras da r efe
rida Escola. 

Não cabem aqui nem mesmo considerações sin
tetizando o proprio trabalho, o que viria constituir 
um verdadeiro prefacio com a feitura de post-facio 
natural e comum, nem tão pouco considerações outras 
tendentes a resaltar os pontos onde se julgasse de 
mais indispensa\'cl a nece:;sidade de insistencia. 

O titulo de prefacio, - tomado em sua verda
deira acepção, - pareceu-nos adequado a este esboço, 
considerando que estas pajinas não terão outra vida 
senão a da propria teze: elas virão a dezaparecer si 
acazo tempos futuros permitirem a possibilidade ou 
a oportunidade de substituil-as por escritos mais pen
sados, mais calmos e m1.1iro mais detalhados sobre o 
assunto. 

Rio, ( 19-4, 4-5) 1917. 

V. LrcrNIO CARDOso. 

(*) A gra-fi a uzada neste tl'rubalho obedece á tendencia racio
~alf!le~:e s_impiJi,ficadora, ·que, :passada a primeira f1aze de opoziçã~ 
tnsllntl_va a novidade, vai mui naturalmente ganharndo terreno. A 
oarencta de uma revizão mais cuidada são devidas as falhas de 
unirormidade acazo encolltmdas. 





§ I - Considerações preliminares 

As dificuldades que têm impedido sempre o es- Dificuldade 
tudo pozitivo das artes são do mesmo aenero das que julgament o artn 
o homem deparou para poder estabelecer um julga-
mento, fixar uma norma critica e chegar a uma con
cepção sobre as civilizações que se foram formando 
atravez dos tempos; tais dificuldades são, em rezu-
mo, identicas ás que entravaram o dezenvolvimento 
da sociolojia, cujo esboço cientifico teve forçoza
mente de ser retardado, não só pela sua dependencia 
aos demais ramos da especulação humana, como pela 
propria complexidade inerente aos fenomenos socio
lojicos. 

O que se tem passado em socioloj ia nada mais 
é, aliaz, do que a repetição das dificuldades já supe
radas pela intelijencia do homem em outros departa
mentos científicos. E mesmo da possibilidade dessa 
analojia é que nos vem a luz guiadora. Toda ciencia 
é sempre o fruto de abstrações; é o rezultado da '~fil
t~ajem" do objetivo atravez do subjetivo; é uma 
stmplif icação, ou, melhor, uma esquematização dos 
fenomcnos naturais. 
. Ciencia é, pois, uma catalogação, - tendendo á 

smte:;e e feudo por fim a previzão -, do que se sabe 
sobre a natureza. 

Em astronomia se vê que o homem só é senhor 
d.e suas observações, isto é, delas pode tirar todo par
ttdo, qu~ndo consegue tornai-as independentes do lo
cal particular em que as faz. Das observações de na-
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cimentos e ocazos heliacos, (r) dos caldeos e ej ipcios, 
ás observações dos gregos, que desde T ales estabe
leceram os rudimentos da ciencia astronomica, vai a 
grande diferença entre o empirismo concreto e os 
primeiros f rutos da abstração científica. Mas as pre
vizões bazeadas nessas observações ainda são insufi
cientes para que venham a constituir verdadeira
mente a ciencia astronomica e é necessario esperar 
até que as "correções" oriundas da teoria da para
laxe (correção da ecentricidade do observador e 
transporte abstrato para o centro da terra), da teoria 
da refração (correção do meio atmosferico, das teo
rias da aberração da lu::. da nutação do eixo da ter
ra, etc., etc., é necessa rio esperar. dizíamos, até que 
essas correções permitam passar das condições ideais 
ás condições reais, dentro das quais seriam impossí
veis a abstração e a generalização, indispensaveis ao 
estabelecimento da ciencia astronomica, como de 
qualquer outra. 

Recorremos de preferencia a esse ezemplo da 
astronomia, - ao qual, de resto, tambem .aludiu Laf
fitte para evidenciar a similhança das dificuldades 
encontradas nos fenomenos sociolojicos - pela maior 
clareza que ele empresta ao confronto, clareza que 
acreditamos menos flagrante se a analojia fosse pe
dida ao mundo da fizica ou da biolojia. 

Parece-nos não ser mistér aduzir considerações 
outras para poder afirmar, em sinteze, que os emba
ra<;os para a apreensão dos fenomenos sociolojicos,
e. mais ainda. das manifestações artísticas das civi
lizações. que é no momento o que nos importa, - re 
dundam todos na propria dificuldade em atinjir a 
abstração completa, de necessidade bazica e imperio
za, das influencias multiplas do meio. 

E' imprescindível que o ezame das produções de 
arte seja feito, por assim dizer, a olho nú, sem as di-

(I) Aparições e dezaparições de um astr<l com os raios do sol. 
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minutçoes e os aumentos falaciozos das lentes per
turbadoras da vizão clara e perfeita, sem as influen
cias ancestrais ou de educação, sem princípios aceitos 
a priori, sem o preconceito das raças, fóra do campo 
fixado por uma dada relijião, izento, finalmente, de 
convenções morais, que, por serem individuais - ou 
de uma epoca -, não devem intervir no estudo das 
manifestações da arte, nem na sua observação, na sua 
compreensão, no seu julgamento, isto é, - na filo
zofia da arte. 

Compreendido o pt"oblema em toda sua comple
xidade, encaradas todas essas perturbações, percebi
das todas as influencias, viciozas, mas naturais, de 
que foram· vitimas os observadores, resalta daí mes
mo a esplicação clara e segura da inezistencia, até 
hoje. de uma filozofia pozitiva da arte. 

Que metodos têm sido empregados para o estudo ~Ietodos para o 
d · ? p d . · d f' estudo da arte a arte. rocm·an o smtettzar, po eremos a 1rmar 
que com eceção de A. Comte e Hegel, (está claro que 
os dicipulos não merecem citação desde que não ha-
jam aduzido novas considerações importantes), os 
observadores não foram alem do empirismo ( metodo 
historico, cla:ssico) e da metafizica (tipo do "aprio-
ri"), metodos ambos insuficientes : um perturbador, 
congestionado pelo acumulo de _detalhes, incapaz de 
impressões de conjunto, sem espírito de sinteze; o 
outro desviado numa orjia de especulações mentais 
impotentes para dirijir o estudo, a observação, o jul
gamento, a verdadeira compreensão das obras de 
arte. No topo de um está Aristoteles, augusto pelo 
fulgor do seu genio, ainda assim impotente numa. 
epoca em que era impossível a compreensão pozitiva 
da arte; seguem essa trilha todas a·s historias da arte. 
A' testa do outro metodo está Platão, o metafizico 
das ide ias; a ele se filiaram todo o idealismo subjetivo 
de Kant e sua escola, e toda a metafizica da arte, ba-
tizada com o nome pomposo de "estetica". 

J 
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Ao lado dessas duas g randes escolas ha uma se
rie grande de ensaios mais ou menos incompletos. Ila 
a repetição do rigorismo moral de Plutarco em Rus
kin; ha a arte apresentada como instrumento da mo
ra.! ou a ela subordinada, com Lessing e Fichte; h a a 
concepção de uma subordinação mais ou menos com
pleta ela arte á relijião cristã, com Schelling, Ruskin 
c: Tolstoi; ha ensaios imprecizos, como o de Schope
nhauer; ha trabalhos incompletos, como o de Taine. 

Não é mister clecer aqui á critica pormenorizada, 
nem para isso propicio o momento. Mas é ele notar 
que a critica fica feita em conjunto pela propria afir
mação ele que nenhum deles empregou o metodo pozi
tivo, resalvados Comte e Hegel, que, acreditamos, não 
atinjiram o fim colimaclo pela impossibilidade da ob
tenção ele melhores e mais completos materiais. Rc
firimo-nos, é ob,·io. aos dados, aos estudos sobre as 
ci,·ilizações antigas, ás descobertas, ás recompozições, 
ás decifrações, relati,·amente recentes e posteriores a 
Hegel e a Comte. Não ha negar a importancia dessa 
circunstancia, tanto melhor avaliada quanto mais a 
fundo forem pezados e anal izados os materiais que 
o meio ocidental forneceu a Hegel e a Comte, na pri
meira metade do ultimo seculo. recursos esses bem 
escassos em comparação á contribuição que a histeria 
oferece hoje, em seus diversos ramos, aos estudiozo5 
do assunto . 

. O "gosto" em arte Posta assim em relevo a necessidade de ser o 
obsen·ador inteiramente izolaclo de seu meio e epoca, 
para que possa, identificando-se tanto quanto possí
vel aos meios e epocas das civilizações passadas. vi r 
a compreender convenientemente essas civilizações e 
as obras ele arte por elas produzidas. imbuindo-se do 
espírito que as crcou. f irmada essa condição comple
xa. que a filozofia da arte ezi i e, fica ao mesmo tem
po posta em fóco a necessidade do filozofo se ab~ter 
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do :>cu "gosto" proprio, quando prçtenda um julga
mrnto imparcial c uma compreensão segura das artes 
que tenha de observar, estudar, analizar e sintetizar. 

I " " o , d o • \ pa a\'ra gosto YaJ a1 emprega a no seu ma1s am-
plo sentido, mas na acepção comum de uma capaci
dade individual e natural, (claro está que tambem 
função do meio) para compreender, para "apreciar", 
uma dada obra. escola, estilo, ou fórma ele a r te. Sen
tindo-nos impotentes para precizar o nosso pensa
mento, recorreremos á analojia, grosso modo, com 
outros fenomenos, interessantes por si mesmos, mas 
muito menos complexos, mais organicos e menos es
pirituais (queremos dizer de menor relação com a f i
zioloj ia cerebral) : - são os fenQITlenos referentes ao 
palada r di,·erso que se tem dos alimentos. As cien
cias de aplicação estão, com efeito. tendendo á afir
mação de que o "gosto" agradavel ou dezagradavel 
de um dado alimento é função direta da faculdade 
elo organismo em assimilai-o, e o que ha algum tempo 
se atrihnia quazi escluzivamente ao domínio da psico
lojia vai sendo relegado ao campo da f iziolojia, sob 
um ambito mais geral. 

Esboçado, por analojia, o que queremos signi
ficar com a palavra "gosto'', percebe-se logo a ver
dade da nossa teze que o observador de arte deva ser 
um espírito pozitivo, - livre das peias teolojicas e 
metafizicas, pois que só um espírito que tenha ven
cido aquelas etapas é que pode possuir a capacidade 
organica (psíquica) para assimilar uma obra de arte 
qualquer e produzida por qualquer dos 3 estados de 
evolução mental do homem. Acreditamos que um es
pírito carateristicamente teolojico não esteja na al
tura ele conceber, de compreender, de "assimilar", em 
toda a sua plenitude, a beleza ela arquitetura greg:1, 
ela escultura romana de retratos, ela pintura flamenga 
ou holandeza, com as suas tendencias pronunciadas 
ao reali smo; nem tão pouco de "aceitar", em litera
tura, ou no propr io mundo real, um personajcm aj in-

' 
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do humanamente, isto é, na independencia de uma 
ação divina. 

Noção de evolu- A evolução da civilização está para a evolução 
ção da arte mental do homem, como a evolução da arte para a 

propria evolução da civilização. Concebida a arte 
como o primeiro gráo de apreensão da verdade, pelo 
homem em face do un iverso, a obra de arte constituiu 
o meio pelo qual ele a espressou: e a arte é, em rezu
mo, á fórma por que uma civilização fala ao mundo. 

Lembrámos atraz a lei de evolução do espírito 
humano: do período imajinativo ao pozitivo, da con
templação á ação, do estado emotivo ao racional. 
Dela decorre, como mera consequencia, a lei de evo
lução das sociedades, - a lei dos tres estados. Daí é 
facil perceber que, sendo a arte o fruto, o produto, o 
rezultado da civilização, a sua evolução se fez obede
cendo áquela mesma lei. 

Essa afirmação encerra prccizamentc todo o 
nosso modo de encarar a questão; ela contem a lei 
geral de evolução das artes, e, portat~to, a lei parti
cular que traduz a evolução de cada ar te individual
mente considerada. Não esquecido o sentido em que 
se deve tomar a noção de lei, o estudo detalhado do 
gráo em que a referida lei é verificada dentro de cada 
arte e para cada civilização, constituirá, então, a pro
pria filozofia da arte. 

Antes de chegar a essa concepção verdadeira da 
arte, considerada, identicamente ao que foi feito para 
a ciencia, como um todo e sujeita a uma lei de evo
lução, é mister que o observador tenha notado que 
as artes variam com as epocas, com os meios, com as 
civilizações. Uma vez descoberta essa mutabilidade, 
é que o espírito pozitiYo inquire se não ha uma lei de 
'evolução e procura desvendai-a no emaranhado de 
circunstancias que a deformam, que a disfarçam, que 
a ocultam. 

A arte é, como tudo mais, uma função do meio. 
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E este é o complexo de condições que caraterizam 
uma determinada sociedade, uma determinada civili
zação. A aceitação daquele principio é fundamental; 
sem ele é impossível a verdadeira concepção da arte. 
Pelo modo por que vamos alinhavando a nossa espo
zição, inclinamo-nos a crer que aquele conceito, tão 
lojico, tão racional, tão pozitivo, será recebido como 
indiscutível, e por isso não podemos deixar de frizar 
que o prisma falso, acanhado, porem o comum, atra
vez do qual se ezamina o assunto, decorre da falta da 
noção de evolução da arte como função do meio . 

Aqueles que estiverem habituados ao manuzeio Confuzão no jul· 
c leitura de obras sobre arte, - em qualquer dos seus ga.mento de arte 
ramos -, hão de concordar no que aqui afirmamos, 
relativamente ao fato da critica e julgamento quazi 
nunca admitirem uma evolução para arte, seja ela 
qual fôr, entretanto que essa evolução nada ma is é 
do que o reflexo da evolução do proprio meio que 
produziu a arte. A critica, - dizemos critica e jul-
g-amento propozitadamente, para não empregar a pa-
lavra filozofia -, abandona inteiramente a mezolo-
jia da arte; daí os erros comuns egocentricos, de 
um julgamento falso, como consequencia de noções 
preconcebidas, noções colhidas quer no meio social 
particular do proprio observador, quer em meios pas-
sados estudados e demaziada ou escluzivamente assi-
milados por ele. 

T anta é a variedade de opin ião de julgamento 
em pintura. em escultura, em arquitetura, -para só 
falar na classe de artes onde, mui naturalmente, dada 
a fórma material do meio de espressão, o julgamento 
por meio da palavra se torna muito mais facil do que 
para as proprias artes da palavra - , tanta é varie
dade de opinião que se tem a impressão de que todos 
os recursos da dialetica já foram utilizados. No en
tanto, por maior que seja a majia de tais recursos, 
força e confessar que em materia de critica, de jul-
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gamento. de compreensão de arte, reina ainda em sua 
plenitude a confuzão . 

.Kão ha uma só escola ele pintura, um tipo de es
cultura, um estilo de arquitetura. que não tenha sido 
admirado e vilipendiado, aceito c repudiado, compre
end ido e estigmatizado. Ainda mais. Tão ha uma 
obra de escultura legada pela civ ilização grega, não 
ha talvez um quadro dos grandes mestres do renaci
mento italiano, um templo, um palacio, um dos gran
des tipos anquiletoni·cos, emfim, que não tenha sido 
al\'o das mais diversas criticas, que se chocam, por 
vezes, num completo antagonismo. Tal é a obra de 
critica que se avolumou atravez do seculo passado. 
Em rezumo, é sempre o mesmo er ro, é sempre uma 
unica a faceta observada de um todo que só pode ser 
abarcado pela vizão prévia de conjunto, para depois 
então ser considerado em detalhe, pela analize de 
suas multiplas facetas : é uma noção de ideal, ele be
leza, de arte, emfim. decorrente da compreensão de 
uma dada escola e, em seguimento, a ser ie de conclu
zões que devem manter a repulsa para quaisquer ou
tras manifestações de arte que se não coadunem com 
aqueles conceitos já preestabelecidos. 

Não ignoramos que o mundo ela arte é mais o 
mundo elas emoções que o de raciocínio; que o seu 
ambito é mais o elas imajens, das idcias, elas fórmas, 
c muito menos o dos conceitos, elas noções; que a arte 
é como um primeiro gráo de apreensão da verdade, 
como uma primeira faze ela compreensão do mundo; 
não ignoramos que os julgamentos em arte são mais 
influenciados pelas emoções recebidas do que pelo ra
ciocínio; mas apezar de tudo parece-nos já tempo 
bastante, parece-nos já haver material suficiente para 
o estabelecimento de noções pozit ivas e fixas com 
respeito ao julgamento em arte. 

~ estudo do mc~o Nos termos ~m que a escola pozitiva coloca o 
li problema da arte, rezulta impossível o seu estudo sem 
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considerai-a como consequencia, fruto e rezultado do 
meio que a gerou e produziu. Daí se infere uma outra 
f ace das dificuldades do problema, em razão da pro
pria deficiencia dos dados fornecidos pela histeria. 

Pode-se afirmar, sem menosprezo por t rabalhos A hisloria 
de enjenho e de valia, que antes de A. Comte não se 
havia ainda tido uma imajem aproximada da evolu
ção das sociedades, uma reprezentação esqucmatica I'~ \ r· 
dos seus estados de equilíbrio mais carateristicaf ~" 
mente estaveis, uma sinteze da propria h istoria. Serrt 
evolução não ha progresso, não ha dezenvolvimento 
de f unções; sem lei não ha ciencia; sem ciencia não 
ha a apreensão da verdade, a compreensão dos feno
menos. Mas mesmo o genio de A. Comle não poude, 
- tão g rande era a complexidade, dos fenomenos so-
ciolojicos c tão parca ainda a quantidade de dados 
colhidos -, abarcar a evolução das sociedades nos 
seus verdadeiros termos, e daí a propozição mais sim-
ples, feita e documentada por ele, ele que paralela-
mente á evolução mental do espírito humano a evo-
lução das sociedades havia marchado do Oriente ao 
Ocidente, ininterrupta, continuada, una, - ela Gre-
cia a Roma, de Roma á idade média cristã, e desta á 
civi li zação ocidental dos nossos dias. A. Comte não 
admitiu a hisloria como um conjunto de historias de 
ciYilizações até certo ponto distintas, que se houves-
sem dezem·olvido, brilhado e fenecido aparte umas 
das outras. Da Grecia á França do seculo XIX, ele 
viu uma sequencia, uma civilização unica, atrayez da 
qua l o individuo progrediu continuamente, atravez da 
qual a evolução mental, primeiro da intelijencia 
( Grecia). çlepois do carater (Roma), e emfim do 
senti~nent? (idade média) se fez quazi numa acen-
dencta um_ca, como se a sua reprezentação em lingua-
gem graf1ca carteziana fosse dada pela imajem de 
uma cun·a sem maximos e mínimos pronunciados. 
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Torno a insistir nesse ponto pela sua importancia ca
pital. Sabemos bem de historiadores que aceitam a 
histeria sob esse aspeto de varias civilizações,-umas 
izoladas, outras em luta, vencidas, trabalhadas pela 
guerra e pelo comercio, mescladas e vingadas, -
tanto menos dependentes entre si quanto mais consi
deravel o tempo que as separa de nossa epoca atual. 
A tais historiadores falta, porem, sempre um certo 
espírito pozilivo, para compreenderem que os feno
menos sociais devem ser estudados á luz da ciencia, 
devem constituir corpo para o estabelecimento da so
ciolojia. 

Acreditamos, em rezumo, que cada civilização 
tende a seguir a lei dos tres estados, sem que nenhu
ma delas, entretanto, tenha ainda atinjido o estado 
pozitivo. As ações e reações que se dezenvolvem en
tre civilizações contemporaneas determinam nelas 
profundas modificações, chegando por vezes até á 
assimilação e absorção. 

Afigura-se-nos que reprezentamos bem a ideia 
de civilização coordenando-a aos seus elementos de
finidores: - arte e ciencia; daí o aceitarmos, por 
ezemplo, contrariamente ao comum da histeria e ao 
proprio A. Comte, que a civilização arabe (Renan já 
mostrou o sentido em que se deve tomar o termo 
" a rabe") foi superior á civ ilização cr istã da idade 
media. 1 

Encaramos o renacimento como simples evolu
ção, rapida e, em realidade, apressada pela circun
stancia de obras da antiga civilização greco-romana 
terem vindo a servir para modelo, para incitamento, 
ou para a propria copia. Embora com outros carate
risticos, acreditamos que aquela evolução seria fatal, 
como consequenóa da propria evolução mental do in
dividuo: o renacimento é a passajem de uma parcela 
da humanidade, - que se alastra atravez do conti-
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ncnte europeu -, do estado teolojico ao metafi
zico. (*) 

Consideramos, em sinteze, o renacimento como 
uma simples evolução social natural, por sua vez o 
mero rezultaclo da evolução mental do individuo izo
lado. 

As condições propicias para o dezenvolvimento 
cvoluti\'O ele uma dada sociedade, -isto é, um deter
minado po,·o ajindo num dado meio fizico - , ainda 
não f oram convenientemente estabelecidas sobre baze 
científica, o que não importa, porem, supor que não 
o \'enham a ser ele futuro. Até certo ponto pode-se 
desde já afirmar que a orientação que tem sido im
pressa á questão, vista por uma ele suas multiplas 
faces e para a qual, de resto, foi mesmo especialmente 
focalizada a atenção elo espí rito humano, é erronea. 
Reiirimo-nos aos preconceitos firmados sobre raças, 
ás clivizões liierarquicas que pretenclimente se tem 
querido estabelecer, ás noções falsas sobre a inferio
ridade elas raças mestiças, noções essas caras ao es
pírito europeu, como se ele proprio não fora oriundo 
de um organismo trabalhado pelo tempo c pelo cru
zamento . .i\Iesmo sem precizar condições, pensamos 
que, pelo testemunho imparcial e atento da historia, 
se pode, e com vantajem, defender a teze favoravel 
ao cruzamento, como pensamos ainda que a Europa 

( •) Compreendido o renacimento como evolução natural, re
salta a indagação de saber se toda a Europa estava naturalmente 
preparada para esse movimento, indagação a que a propria historia 
responde pela negativa. A "reforma" nada mais é do que reação 
por parte dos paizes do norte a esse movimento: é a reação de uma 
outra parcela da humanidade que não estava organicamente prepa
rada para essa .e-::olução, evolução que aliás só mais tarde veio ela 
a ~ofrcr · Cond1çoes especiais determinaram essa reação de Lutero 
"!a!s pr?nta do que as duas outras perfeitamente analogas do "caJ
vmtsmo ' e "protestantismo" que são ainda a repetição do mesmo 
fenome1~o el!l outros organismos sociais . O "jezuitismo" é a reação 
da r;eac;ao, e verdadeiramente, na Italia, um "contra-renacimento". 
Ana ognm_en~e e com maior flagrancia a "inquizição" é, na Hes
banha pnnctpalmente. uma outra forma de "contra-renacimento" . 

~studo d!l arte. - a arquitetura especialmente. - em todos esses 
metos con f1rma de fato o julgamento dia historia. 
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não percebeu a verdadeira ação benefica, sobre o de
zenvolvimento mental do homem, de meios fizicos es
pecialmente propicias. Quando a ciencia houver con
seguido desvendar com o criterio guiador e seguro 
que lhe é proprio, esses meandros obscuros sob que 
se aprezentam as dependencias do individuo e da so
ciedade ao meio fizico, por esse tempo, dizemos, será 
integralmente construída a politica, - o topo das 
ciencias sociolojicas -, que pode ser definida como 
a direção da sociedade, - todo complexo, pelo acervo 
do passado e do prezente - encarada como função 
do meio f izico em que se ajita. Daí o advento de uma 
politica pozitiva tendo por flm o aparelhamento e 
preparo do homem para vencer o meio fizico, e tendo 
por meta, concomitantemente, a melhoria do tipo, o 
dezenvolvimento mental do individuo. Será uma po
lítica racional, orientada cientificamente para a evo
lução do individuo e, consequentemente, da .socie
dade. Mas tudo isso virá num futuro longínquo, im
possível de ser precizado em epoca, mesmo vaga, ta
manha é a complexidade das condições influenciando 
esse movimento evolutivo. Basta refletir que tudo 
<Juanto a humanidade, - apenas a sua parcela mais 
aclianlacla - tem colijido de mais pozitivo nessa es
fera, assenta ainda sobre uma baze material: aludi
mos ao fundamento e estabelecimento da política eco
nomica, a politica do trabalho material, a política da 
independencia. 

f 
Dczcnvolv i mcnto Sob o ponto de vista de produGão artlsllca, a 

da capac!dade evolução mental do individuo pode ser referida ao 
de e~pressao d l . d .d d d -· ezenvo vtmento a capact a e e compreensao e 

descrição; uma arte é sempre um meio de espressão. 
Nas artes plasticas, como nas artes da palavra, vê-se 
sempre o sentido dessa evolução. O dezenvolvimento 
e brilho da pintura é consequencia do dezenvolvi
mento, - a funGão creando o orgam - do "centro 
de pintura", como se poderá chamar analogamente 
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ao ''centro da palavra". A capacidade de "distinguir'' 
as côrcs é decorrente do .dezenvolvimento organico, 
(os oTeo·os, por ezemplo, ficaram sob esse aspeto 

::::. ::::. . d . ) muito aquem dos pmtores o renac1mento , como se 
compreende facilmente aceitando a teoria de Gccthe 
em lugar da teoria newtoniana, isto é) "substituição 
da divizão do raio luminozo pela clivizão ela atividade 
da retina". O dezenvolvimento do "centro de inven
çfto" nos Estados Unidos pode nos dar ainda uma 
ideia do clezenvolvimento da capacidade de escultura 
dos gregos ou da capacidade poctica dos hespanhoes 
dos "romanceros". 

O estudo do meio grego é sempre o mais favo
rayeJ. . \ Grecia herdou atravez da Fenicia o legado 
ej ipcio e assírio, mas assimilou-o e dezenvolveu-o 
com tal pujança em tempo rei ativamente tão curto, 
que nunca será demaziada a nossa admiração. Consi
dere-se a c\·olução do teatro grego, o _ dezenvolvi
mento ela trajedia, do antigo côro ao drama de Euri
pedes. o qual, contrariamente ao suposto por Nictz
che, é uma sequencia lojica e natural a Esquilo c So
focles; veja-se a evolução da escultura, desde os 
".1\polos arcaicos" ( 1) até a epoca de Per i eles e daí 
até ús escolas da Azia 1\'Ienor, que não reprezentam, 
como é geralmente acreditado, o abastardamento da 
escultura grega c sim a variação, - consequente elo 
meio -. elo ideal artista, a \'ariação da "idealização 
do real''. Em qualquer desses ezemplos, o estudo se
rio. sem preconceito, ha de mostrar que em amhos 
houve uma evolução ocazionada por uma compreen
:;ão mais \erclacleira elas coizas,- mundo e homem-, 
uma e\·olução do imajinozo, irreal. simbolico, a um 
estado de poziti,·idacle relativa, a uma faze de icleali
z_ação muito menor e ele compreensão muito mais ni
hd~ da Yerdadc. Do antig-o "côro '' a Eurípides. do 
ant1go "Apc1lo arcaico" a "Lacoonte", ha uma evolu-

< tJ Onde é evidente a influencia ejipcia. 
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cão que se pode espressar por uma lei: a "lei de idea
li smo": a obra de arte evolue do imajinozo ao real, 
do simbolico ao pozitivo, da emoção ao raciocínio. 

A escola alemã já estudou detalhadamente cada 
uma das esculturas gregas : atravez delas (~Iiron, 
Policleto, Fidias, Praxiteles, Scopas, Lizipo) vemos 
uma evolução natural, paripassu ao tempo, que se ca
rateriza pela diminuição do simbolismo e aprezen
tação de corpos humanos, onde se percebe com fla
grancia uma compreensão cada vez mais acentuada 
da anatomia, o que não impede que o "ideal elo belo" 
da escola de Ficlias ainda esteja muito impregnado 
de simbolismo. 

o "geoio" é a in- E' precizo ter sempre em mente que Homero, 
tegração do meio Shakespeare, M. Anjelo, Rubens, Fidias, etc., são 

tipos-espoentes: cada um deles sintetiza um movi
mento em torno ele um ideal, em torno de uma arte, 
cada um deles integra um modo de espressão peculiar 
a uma certa ciYilização. E' justíssima a velha imajem 
de um grande astro em torno do qual gravitam, diri
jidos pela sua força atrativa, os satelites. A escola 
racional não pode aceitar o homem independendo do 
meio. Não é essa, infelizmente. a orientação que a 
critica tem seguido, e por isso é comum a lamentação 
de que o ocidente europeu não haja produzido hoje 
em dia um Leonardo, um Rafael, um Rembrandt, 
como se ele necessitJSse ele qualquer dos tres para 
espressar alguma coiza que escapas~c ao alcance das 
artes da palavra. A civilização cscanclinava só agora 
produziu um Ibsen, pelo mesmo motivo que só no se
culo XVIII foi possível a eclozão de um Gcethe como 
produto ela ciYilização alemã. E' que uma c outra es
tavam retardadas em relação á França de Luiz X IV, 
em relação ao meio particularmente trajico de Cor
neille ou Racine, em relação ú Inglaterra de Shakes
peare e seus satel ites. 
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N 0 estudo da historia ha a considerar uma g ran- E\·olu~ão do meio 
de variedade de meios sociais, como grande é a diver-
sidade de artes especiais dezenvolvidas, grande o nu-
mc~o de "escolas", de " idealizações do pozitivo", e 
o-rande tambem a variação do meio de espressão, -
das artes materiais ás artes da palavra em suas va-
rias subdivizões. Nessa variação ha ambien tes pro-
nunciadamente artísticos e outros carateristicamente 
científicos. Um Newton, um Galileu, um A rquimedes 
não são tipos izolados: em torno deles ha sempre a 
mesma g ravitação a que aludimos acima e cada um 
é uma integração refinada do meio, como sintetizador 
de ideias da epoca. 

Os meios artísticos precedem os científicos: a 
arte é como um primeiro gráo de apreensão da ver
dade, do pozitivo; a ciencia é como um segundo gráo 
dessa apreensão, que não é o absoluto, como durante 
muito tempo se acreélitou. Tudo é relativo, proclamou 
com razão A. Comte. Como se ha de ter o absoluto, 
se a concepção do mundo, dum fenomeno qualquer, é 
o fruto do trabalho do nosso subjeto, é o rezultado 
de uma abstração do nosso espírito? A arte é a pri
meira etapa dessa abstração, a ciencia a segunda. 
Uma obra de arte é a espressão material, (se a arte 
é material), é a fórma concreta de uma ideia, e esta 
é o fruto de uma abstração. Uma lei é igualmente o 
fruto de uma abstração, abstração, porem, de uma 
ordem muito mais elevada. Não ha corpo organico 
algum que siga rigorozamente as leis da fizica: ha 
sempre uma diferença, por minima, entre o real e o 
que "deveria ser" segundo a lei a que chegou a nossa 
abstração. Não ha arte plastica alguma capaz de es
p2·essa1: com e~atidão o corpo humano: o que se obtem 
?ao grao~ de 1dealização. Qualquer lei se resente da 
1111potcncm do homem em apanhar os fenomenos reais 
em toda sua plenitude e, embora seja a espressão mais 
cl~v?da da sua observação, não se ezime da imper
f e1çau humana . 



-18-

A poezia é a precursora da proza, o ritmo da 
fraze, a arte da ciencia, - porque a imajinação pre
cede á observação cientiiica, como a ideia precede á 
concepção, como a emoção precede ao raciocínio. E' 
pela arte em suas multiplas manifestações, a travez 
dos seus mais variados meios, que o homem se educa 
nesse trabalho lento, mas continuado, progressivo e 
evolutivo, necessario para alinjir o campo da abstra
ção científica. 

Até á Grecia, até ao seculo Vl a C. não ha ciencia 
abstrata, todos os meios são artísticos e a inda imper
feitamente preparados para aquele advento; o ho
mem, mesmo em arte, ainda necessita v a que f os se me
nor o oculo do simbolismo c da imaj inação, atravez 
do qual ele era então forçado a ver o mundo. Era 
imposs ível a cicncia antes de terminado esse período 
evolutivo fundamental. No Ejito, na Calcléa, na As
sír ia, na Babi lonia, na India, na America, na idade 
media, ha os rebentos ele uma ciencia concreta, ha ru
dimentos de observação, ha fatos acumulados, ha 
preceitos, ha convençÕes, mas não ha uma só lei. E' 
prccizo esperar o aparecimento de um Tales para que 
se enuncie a primeira lei e isso, n aturalmente, no 
campo da ciencia puramente abstrata-a matematica. 

Nada disso é arbitraria. Dominando tudo, pode 
o homem perceber que ha uma eyolução; não ha obra 
do acazo; ha uma lei qualquer, conhecida ou desco
nhecida, a que o fenomeno obedece na sua manifes
tação. Se, como o foi ~ ciúlização "maia" na Ame
rica, hom·esse sido destruída a ciYi-lização budica da 
India, se dela apenas nos restassem os templos, á si
milhança elo que nos ficou da grande arte " kmer " -
fruto tambem de uma civilização dezaparecida -, 
poderíamos af irmar, com a mesma segurança que o 
fazemos ante o testemunho documentado ela histeria, 
r1ue, á vista ele tais produções arquitetonicas, não ha
via ainda sido creada a ciencía abstrata naquele meio 
tão puramente teolojico. E ' com a mesma segurança 
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que afirmamos a mesma propoz1çao relativamente á 
civilização " maia" ou á " kmer" . 

Um meio estetico não é, porem, propriamente, 
uma antecamara de um meio pronunciadamente pro
picio ao dezenvolvimento cientifico. A obra de a rte 
não é prefacio de uma lei; a a r te é mais do que um 
simples degráo da ciencia. O genio a rtístico não é 
um tipo inferior ao genio cientifico. 1vias ha modali
dades na apreensão do cognocivel : a arte é uma delas, 
a ciencia é outra. Tanto ha os gcnios em arte como 
os ha em ciencia, e analoga é a sua geneze : uns e ou
tros são, como já dissemos, integrações rcfina·das de 
qualidades peculia res aos meios em que eles se dezen
volveram. }Jomero no tempo de A ri stoteles seria tão 
impossiYel quanto Rafael na epoca da Enciclopeclia. 
Todos os genios que a humanidade viu surjir tiveram 
o seu meio proprio, definido; não apareceram ao aca
zo aqui e ali; não foram frutos estemporaneos do 
meio. (':') 

Para a ciYilização ocidental já desde o renaci
mento não é tão acentuada a diferenciação entre o 
meio estetico c o cientifico, como se deu tambem na 
Grecia depois que foi estabelecida a ciencia abstrata. 
Ha mais: ao proprio genio não é ecepcional a contri
buição simultanea á arte e á ciencia. A histeria ofe
rece tais ezemplos, e tão flagrantes, que fora isen
satez não supol-os conhecidos. Para a civilização oci
J.ental, graças ao legado que recebeu da antiguidade 
greco-romana, atravez da civilização arabe, que por 
sua vez a recebeu atravez da civilização bizantina, 
menos brilhante, em virtude dessa herança e de seu 

(*) A referencia a Homero foi de propozito deliberado . A falta 
~e . compreensão do principio de que o genio é a integração das 
tde!as de uma epoca, levou a critica europeia, quando estudou o 
meto. homenco; a negar a ezistencia daquele genio, depois que che
~ou a concluzao de que houve varios p()etas anteriores ou contem
pora~eos de Homero: e este passou a ser um mito! Só mais tarde 
a lo)lca fez rebrilhar a verdade . Com te e La ffi tte dezenvolveram 
li tez e com e~evacão. Aliás. Aristoteles já compreendera perf:ita
mente a questao. -0 "problema de Homero " é, de resto, conhectdo . 



• 

• 

- 19 -

que afirmamos a mesma propoz1çao relativamente á 
civilização " maia" ou á " kmer" . 

Um meio estetico não é, porem, propriamente, 
uma antecamara de um meio pronunciadamente pro
picio ao dezenvolvimento cientifico. A obra de a rte 
não é prefacio de uma lei; a a r te é mais do que um 
simples degráo da ciencia. O genio a rtístico não é 
um tipo inferior ao genio cientifico. 1vias ha modali
dades na apreensão do cognocivel : a arte é uma delas, 
a ciencia é outra. Tanto ha os gcnios em arte como 
os ha em ciencia, e analoga é a sua geneze : uns e ou
tros são, como já dissemos, integrações rcfina·das de 
qualidades peculia res aos meios em que eles se dezen
volveram. }Jomero no tempo de A ri stoteles seria tão 
impossiYel quanto Rafael na epoca da Enciclopeclia. 
Todos os genios que a humanidade viu surjir tiveram 
o seu meio proprio, definido; não apareceram ao aca
zo aqui e ali; não foram frutos estemporaneos do 
meio. (':') 

Para a ciYilização ocidental já desde o renaci
mento não é tão acentuada a diferenciação entre o 
meio estetico c o cientifico, como se deu tambem na 
Grecia depois que foi estabelecida a ciencia abstrata. 
Ha mais: ao proprio genio não é ecepcional a contri
buição simultanea á arte e á ciencia. A histeria ofe
rece tais ezemplos, e tão flagrantes, que fora isen
satez não supol-os conhecidos. Para a civilização oci
J.ental, graças ao legado que recebeu da antiguidade 
greco-romana, atravez da civilização arabe, que por 
sua vez a recebeu atravez da civilização bizantina, 
menos brilhante, em virtude dessa herança e de seu 

(*) A referencia a Homero foi de propozito deliberado . A falta 
~e . compreensão do principio de que o genio é a integração das 
tde!as de uma epoca, levou a critica europeia, quando estudou o 
meto. homenco; a negar a ezistencia daquele genio, depois que che
~ou a concluzao de que houve varios p()etas anteriores ou contem
pora~eos de Homero: e este passou a ser um mito! Só mais tarde 
a lo)lca fez rebrilhar a verdade . Com te e La ffi tte dezenvolveram 
li tez e com e~evacão. Aliás. Aristoteles já compreendera perf:ita
mente a questao. -0 "problema de Homero " é, de resto, conhectdo . 



-20-

proprio clezenvolvimento, a arte e a ciencia vieram .a 
ser por tal modo cultivadas que coezistem em qual
quer tempo e para qualquer sociedade a partir do re
nacimento e servem mesmo de ecelentes coordenadas 
definidoras das civilizações de que são fruto. 

Assim não aconteceu, porem, durante a idade 
media, para a civilização cristã, ainda incapaz ele as
similar o acervo grego; assim não aconteceu, tam
bem, para qualquer das civilizações anteriores á 
g rega. 

Pareceu-nos conveniente insistir nesse ponto, 
para que não se venha a pensar que tomamos a cien
cia como limite para que tende a arte. Queremos ape
nas frizar que o dezenvolvimento das artes se efe
tuou anteriormente ao dezem·olvimento da ciencia 
abstrata. Não negamos a ezistencia de conhecimentos 
empíricos naquelas civilizações puramente artísticas 
a que nos referimos, nem deixaremos tão pouco de 
assinalar o dezenvolvimento artístico em meios de 
grande e notavel cultura ç_ientifica. O que afirmamos 
é que a arte carateriza o primeiro estado de civili
zação (o teolojico sob .suas varias· modalidades), da 
mesma fórma que a cicncia é o fruto caratcristica
mcnte proprio, genuinamente inerente ao segundo es
tado evolutivo da humanidade (o metafizico sob suas 
diversas modalidades). Sabemos bem que a filozofia 
surjiu na Grecia com Tales e Pitagoras; (*) que an
tes deles ezistiu rudimfntarmente subordinada á re
lijião, em estado de teogonia ou cosmogonia, sabemos 
que ainda sob esse aspeto é ela encontrada no Ejito, 
na Caldea, entre os hebreus; sabemos do brilho que 
ela atinje na Grecia, atravez das varias escolas que 
lá proliferaram; sabemos do fulgor que lhe empres
tou o genio augusto de Aristoteles; sabemos do de
zenvolvimento que tem tido atravcz do estado meta
fizico em que a Europa se enconti'a; acred itamos em 

(*) Pitagoras empregou a palavra filozofia em vez de sabe
doria, porque achou esta ultima demaziado pretencioza . . . 
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sua eynlução no intervalo que separa Bacon e Des
cartes ele • \. Comte; - mas tambem acreditamos que 
nem por tudo isso ela possa ser carateristica de ne
nhum desses dois primeiros estados evolutivos da cí
vilização humana. 

Queremos crêr que a filozofia (pozitiva) defini
rá por si o terceiro estado de evolução, como a ciencia 
define o segundo e a arte define o primeiro. 

Em realidade, ha em todos eles arte, ciencia e 
filozofia; ha interferencias, ha contatos, ha relações, 
ha dezcm·olvimentos similares, ha uma certa corres
ponclcncia em toda essa longa evolução. Mas, resal
tando de tudn, parece-nos que ha alguma coiza que 
se sobrele\·a. constituindo aquele carateristico que 
acabamos de precizar. 



I 

... 
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§ II- Evolução das arfes 

A arte é primitiva, rudimentarmente infantil nos r.onsill<'r3;c:õcs gc-
alhores das primeiras civilizações. Tatêa inespressiva ra•s 
no mundo unico das emoções, quando as primeiras 
imajem surjem á mente humana. 

E no campo unico das emoções ela é fatalmente 
objetiva. ('~) Indeciza, mista, ela nace com a poezia, 
a muzica e a dança. Impreciza, ela aparece com os 
rudimentos de uma grafia de imajens, pela pintura e 
pela escultura. E' sob esse aspecto que vamos encon
trar a arte em qualquer período fetichista, carateri
zado pelo espírito concreto que lhe é peculiar; ela aí 
revela sempre a deficiencia de uma abstração, a ine
zistencia de um ideal. Em tais condições a compreen
!'iÜ> da arte se faz unicamente atravez de emoções: 
ela se dirije escluzivamente aos sentidos : só disperta 
imajens determinadoras ele sentimentos correspon
dentes. 

A principio a arte é uma simples emanação do 
culto; serva humilde, é atravez dela que a relijião 
iala aos crentes. A independencia só lhe é permitida 
(!nando uma evolução social acarreta a divizão de 
1 unções: o sacerdocio e a arte têm, então, cultores, 
prnpagaclores distintos uns dos outros, o que ainda 
não desfaz, porem, o fundo permanente, insistente
mente relijiozo da arte. 

. (~) Um dos grandes erros da critica em arte é o rigorismo em 
so ace1tar a arte objetiva como arte verdadeira - é o caso de Nie-
tszche. ' 
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Servindo á reli jião, ela serve á moral e nesse 
particula r a sua fut1ção social é estraordinariamente 
elevada. E' por meio dela que o homem recebe os en
sinamentos necessarios para a aceitação de uma ação 
corretiva divina, quando as suas ações terrestres não 
estão de acordo com os mandamentos elo seu credo 
relijiozo. Sob essa fórma, sob essa função moraliza
dora, sob esse papel de f rei o ás paixões humanas, sob 
essa aparencia de esplicação aos males terrestres, en
contraremos a a rte em cada uma das civilizações que 
a historia nos permite estudar. E aí o campo da arte 
da palavra é especialmente vasto e propicio ao dezen
voh·imento da imajinação humana, porem, por mais 
elevados que sejam aqueles aspetos particulares da 
arte, devem eles ter uma evolução e um fim consoan
tes ao propr io clezcm·olvimento menta l socioloj ico. 
E, de fato, observada de lonje imparcialmente, toda 
essa produção vultuoza que a linguistica já nos 
deu a conhecer, em trabalho longo ele perseverança; 
observada, principalmente toda a produção artística 
que acompanha o grande tronco evolutivo indo-euro
peu; observada toda a complexidade dessa evolução 
artística, consequencia, ela mesmo, duma complexi
dade tambem transcendente da evolução sociolojica; 
observada toda essa obra, pode-se já avançar, contra
riamente ao de habito estabelecido pela critica de a rte, 
que aqueles destinos da arte 1~ão são imutaveis. A sua 
f unção escluzivamente mdralizadora dezaparece, 
como tambem dezaparece a função primitiva, esclu
zivamente relijioza. O fim da arte- c especialmente 
da arte da pala\'ra -, não será a ação moralizadora 

... da sociedade, como o supuzeram Hegel e Comte, izo
ladamente, imajinando que a fé futura viesse a se 
espandir num culto, numa "relijião da humanidade'·. 
onde a arte viria, então, a inda que independente, bus
car a inspiração, buscar a alma para a revivecencia 
eterna de si mesmo. 
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Dentre as condições propicias á formação de um E'•olução elas "ar
meio artístico, ao dezenvolvimento de uma arte pro- 1

1cs mel atdt'riaif 
( f 

. , . I , • epcn en o c.e 
pria e ele,~ada a re erenc1a e espcc1a mente as artes eondi~õcs ma-
materiai.:;). é claro que as relativas ás condições me- t·iais 
ramcnte materiais não podem ser desprezadas, tra-
zendo, ao contrario, a sua observação esclarecimentos 
de inestimavel Yalia. Como condições materiais cle-
yemos abranjer não só os recursos materiais proprios 
a cada arte, como tambem aqueles outros que tradu-
7em uma prosperidade economica e material do meio. 
O valor dos primeiros pode ser avaliado fazendo-se 
o historico da evolução ela pintura ao lado da evolução 
do material empregado : dos parcos recursos empre-
gados pelos. pintores bizantinos (*) aos processos ele 
preparaçüo ele côres uzaclos por Giotto c. mais tarde, 
á ''i1wençiío" da pintura a oleo dos Van Eyck, Ya i, de 
fato, uma grande conquista, capaz por si de justificar 
a ampliaçüo de um campo, cada vez mais novo e mais 
seguro. para c~"c modo de espressão artística. De um 
certo ponto da historia em diante é d i fiei! perceber 
a importancia dessa observação, em consequencia 
mesmo de Yarios meios de espressão ele que ao homem 
é dado utilizar-se, mas se formos, por ezemplo, es-
tmlar o dezenvoh·imento das artes, - pequeno, já 
sr Yé. - entre os abori ienes da Amcrica do Norte, 
vc~·iiic;1.remos CJue a possibilidade elo emprego da ma-
deira determinou talvez, para varias tribus da costa 
septentrional elo Pacifico, o elezenvolvimento de uma 
escultura pintada, carateristica interessante e desco-
nhecida quer das varias tribu~ do éste continental, 
quer ela~ outras habitando as rejiões centrais, onde 
se t~m de:zenvoh·ido a civilização americana. A czis-
tcncJa de jazida~ de marmore na Grecia não deixou 

.f*l Uma das razões para o dezenvolvimento dos mozaicos bi-
zantmos da arte de ta · · ·1· - d · · f · . peçanas na ctvt tzaçao arabe, os vttrats go-
tco~. etc·· fot fatalmente essa deficiencia de recursos tanto mais 

quanto a p· t ' h • tn ura. mural, a que podiam recorrer na hipoteze de co-
~a epc7ret m a. tecm~a dos frescos romanos, - trazia a subordinação 

m ura a arquttetura. 
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de influir poderozamente para a evolução rapida da 
escultura nesse paiz, do mesmo modo que a ezistencia 
de granito entre os ejipcios teve uma influencia pre
ponderante no estabelecimento e espansão da arqui
tetura monumental, que tanto carateriza essa civi
lização. A auzencia de materiais de construção ade
quados ás grandes construções determinou entre os 
assírios e babilonios a f ormação de uma tecnica es
pecial e, mais ainda, conforme acreditamos, in fi uiu 
sobre o proprio espírito da ornamentação, dezenvol
vendo, de um lado, a ceramica como adorno da arqui
tetura e, de outro, uma decoração nova, - diversa 
elo tipo "moldura" ejipcio c grego - , como conse
quencia da irregularidade das superfícies de junção 
não mais feitas segundo planos horizontais, como era 
o cazo das construções de "blócos" dos g regos. 

O estudo dos grandes centros do renacimento 
europeu onde as a rtes materiais atinjiram notavel 
dezenvolvimento, mostra sempre o dezenvo1ver-se 
concomitante da economia socia l. Emquanto o meio 
social é puramente teoloj ico, meio em q1,1e as relações 
comerciais são insignificantes, por isso que a baze 
material das relações entre indivíduos é quazi de todo 
substituída por obrigações ditadas pela relijião; ou 
cmquanto o meio social é dominado por um poder 
temporal fortemente despotico, aristocratico ou mo
narquico, em que a organização do trabalho se funda 
quazi escluzivamente no braro escravo; em qualquer 
desses meios sociais, dizemos, a observação que aci
ma fizemos não tem importancia vital. Considerado, 
porem. ao contrario,_ um meio social de outros cara
teres, a sua lejitimidade se eviclencía com vigor, como 
é particularmente o cazo para o renacimento. Pode
se afirmar que o rcnacimento das artes foi sempre 
precedido de uma acentuada prosperidade e dezenvol
,·imento da riqueza em geral; ( *) a h ístoria mostra, 

(*) Tudo isso é evidentemente lojico. O renacimento é um 
movimento de transformação social acendente: o individuo deixa de 
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por rzrmplo, as condições materiais, destacadamente 
florecentes, devidas a um comercio c inclustria bem 
oro·anizados, em que se achavam as cidades elo norte 
da::. Ttalia c os centros flamengos anteriormente ao 
clezcnvolvimcnto artístico que neles se operou .• \ 
França, a Holanda, a Hespanha e Portugal, bem 
como, mais tarde, a Inglaterra c a Alemanha, do
cumentam todas a mesma asserção. 

Releva até ponderar que nos grandes dezenvol
vimcnt.os arquitetonicos tem havido, - tão grandes 
são as somas ezi jidas para a realização dos planos es-

·tahelecidos -, verdadeiros deziquilibrios nos meios 
respctivos, trazendo por vezes abnlos tão profundos 
nas classes sociais que o seu reflexo se faz sentir n<?. 
propria organização social. E' ainda á histeria que 
compete consultar para ajuizar dac:; condições de Ate
na". Roma, França, depois ela construção do Parte~ 
non. S. Pedro e \r ersailles . 

. \. arte é a ''idealização do real", como definiu Evolução de uma 
a escola poziti vista,· ( *) é o fruto da abstração e con- a.rte com a cvo-

lu~ão social 
sequente forma,ão de um "ideal", decorrente ela ob-
servação do mu11do e seguido ela sua espressão at.ra-
vez da ohra de arte modelada pela alma do artista. 
Uma arte é sempre, como já dissemos, um meio de 
esprrssão. E' atravez de uma arte propria, de.finida, 
que cada civilização, cada reli j ião tem falado ao 
mundn. Isto é geral; é fundamental para a verda-
deira compreensão da arte. Tanto mais fixa é uma 
ark. tanto maiores são as forças necessarias á sua 
cstahiliza,ão num meio social maior, e tanto mais ge-

viver só para Deus, para viver humanizando-se com a vida terrestre. 
Ne~sas . condições a atividade individual pode ter uma aplicação 
soc~a; dl\·er~a e é, de fato, o que se dá; desse dezenvolvimento do 
c;;p1r!to dcm·am capacidades novas para o trabalho, - daí o esta
belecimento açe~tuado do comercio e da industria -. e, consequen-
temente, cond1coes sociais, materiais e economicas melhoradas. 

(*l .A. Çomte- "Politique pozitivc" ( 1851}, vol. I. pag. 282; 
P · Laffitte - "Les grands tc·pes de l'humanité" ( 1876) v()l li 
pag. 40. ' ' · ' 
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nuina é a fidelidade dessa cspressão. Daí a imponen
cia, a veracidade, a segurança e a fidelidade das es
prcssões colhidas atra,·ez ela arte arquitetonica. No 
Ejito. entre os assírios c os babilonios, na India, na 
America prehistorica, em Roma, na Grecia, nas civi
lizações prehelenicas, o que atravez da arte a histo
ria tem colijido, quando bem colocada como observa
dora fiel, é de inestimavel valia. "\s condições sociais 
dentro das quais se operou o dcze1wohTiincnto da ar
quitetu ra bizantina, romanica, a rabe ou gotica não 
estão f ielmente refletidas nos monumentos portento
zos que "falam" na mudez esprcssiva do granito, que 
ecoam angustias e sentimentos passados, e que po
dem ser lidos atravez da lojica das imajens aprezen
tadas pelas suas decorações? Qual é, de fato, a orijem 
de qualquer ornato, senão a propria formação de um 
teril1o dessa linguajem de imajens? 

:Mas não é esse, infelizmente, o criterio sob que 
se orienta a critica em arte c daí as falhas gerais de 
que comumente se resente. O julgamento europeu 
ainda está muito lonje de compreender que a arqui
tetura norte americana. - a sua parte genuinamente 
carater istica - , espressa um novo estado social até 
então desconhecido elo mundo, cspressa uma demo
cracia assentando sobre a inst rução da massa popu
lar sobre a constituição do seu trabalho livre. 

Uma organização social nova ezije uma arquite
tura tambem nova : ela não se pode traduzir a si mes
ma sob moldes e fótmas correspondentes a estados 
sociais anteriores, diversos. Fóra desse criterio a lo
jica dezaparece e ha o domínio da metafizica ou a 
seára da "dialetica". 

A noção do "belo" é das mais relativas; o belo 
é o fruto de um julgamento c, como tal, função de 
individuo e do meio a que ele pertence: a noção, ou, 
melhor, o sentimento do belo varía complexamente 
com esses dois elementos. 

Dizer-se, como passou a artigo de fé, que na ar-
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quitctura grega hom·e a subordinação do "util" ao 
"helo" e que na arquitetura grega houve a inversão 
desse principio. não é afirmação que se justifique po
ziti vamente. Como em Atenas, o belo foi em Roma 
conscquencia do util, do necessario. elo que o meio im
punha pela sua educação e pelas suas tendcncias : em 
Roma, o Partenon não seria belo porque não repre
zentar ia um fruto espontaneo, uma crcação natural 
elo meio social. :\a Çrecia não hou\'c o belo pelo belo, 
como tão pouco a arte pela arte. Para nós pode isso 
hoie czistir, porque a função propria, predominante, 
cai·ateristicamente genuína, do modo material de 
cc:;prcssão já perdeu muito de importancia. Uma dada 
tela de Rafael ou de Rubens poderá nos ser hoje ines
timaYel, mas certamente não pelo mesmo motivo por 
que o foi para o meio social que a produziu. O que 
estiver espresso em qualquer tela antiga nos será 
dado traduzir ele um modo mais fiel, mais verda
deiro, mais pozitivo, com au."Xilio de outros recursos; 
ao contrario, para o meio social onde a referida tela 
,·eio a luz, ela constituíra o melhor modo material 
de espressão elos sentimentos c ideias da epoca. A su
tileza .. o apuro. o rigor, o detalhe, a "pureza" dos 
perfis das molduras da arquitetura grega, - o que 
não se encontra mais na Roma de Augusto, nem na 
lc Leão X. - podem e devem ser csplicados racio
na lmente. Os gregos não chegaram ao estabeleci
mento dessas molduras porque julgassem que na fór
ma inerentes é que rezidia o belo. Não : o conceito do 
belo na arquitetura grega foi consequencia de uma 
~..·onccpção propria, particular, dessa arte : o Parte
nau é verdadeiramente wn coJnpendio de geometria 
concreta. Ora, na Roma ele Augusto ou de Leão X, 
na França ele Luiz XIV, ou em qualquer outro meio 
que as~!~nilon a arquitetura g rega, não foi mais de 
1_1 2:' CriJir compendies de geometria : a arquitetura 
to1 chamada a traduzir outras manifestações da ci
vilização. 
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As gigantescas construções arquitctonicas dos 
g randes centros elos Estados Unidos são a consc
quencia do estabelecimento de uma democracia ( *) 
f undada sohrc o trabalho livre elo individuo. Elas são 
vitais para aquele meio, satisfazem necessidades im
periozas; o seu fundo e cauza é a utilidade, material
mente falando, porque tais construções são o fruto de 
uma sociedade estabelecida sobre o principio da inde
pendencia elo individuo conquistada pelo trabalho li
vre, na sua cssencia ainda material. E' sob esse pris
ma que a sociedade, a cujo influxo, calor e vida elas 
foram geradas, as aceita, as preza c delas se orgulha. 
Sendo uteis, apropriadas, vitais. essas construções 
são por isso mesmo belas, tanto quanto a propria or
ganização democratica de que são um I ruto fecundo. 

Definido sucessivamente pela relijião, pela mo
ral, pela ciencia geometrica, pelo util , o belo em ar
quitetura surje agora sob outra fizionomia: assinala
se pela ideia de liberdade que as construções ameri
canas encerram c tra'duzem. O sk_v scraper é o sim
bolo de uma democracia; é a sua esprcssão material, 
concreta, palpavcl; é a reprezentação da 1iberdade in
dividual dentro de um organismo democratizado pelo 
trabalho. 

Não ha negar que em Atenas. em Roma c na 
idade media o conceito do belo .dcriYava de um senti-

(*) Insistimos em acentuar que a democracia americana assenta 
sobre a organização do trabalho livre, ~rque essa propozição contem 
em si a propria essencia da democraci\ dos Estados Unidos. Para 
a historia essa organização reprezenta a maior conquista social do 
homem, não obstante os varios defeitos decorrentes do principio 
bazico sobre que ela assenta: a indepoo.:ndencia da vida repozando 
sobre a independencia economica como fruto do trabalho, principio 
que encerra o que de mais pratico e eficientemente foi dado ao 
homem estabelecer. 

Viollet le Duc esplicou o brilho grandiozo que o dezenvolvi
mento da arquitetura gotica teve na "lle de France", - o seu ver
dadeiro centro, - como o rezultado da democratização da grande 
arte, da cooperacão efetiva das multidões. Cumpre-nos aqui !em 
brar, apezar da justificação que a teze logrou, a correção funda
mentada que foi feita por A. K. Porter (Medieval Architecture, 
2 vol., 1909). 
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mento, fruto, por sua vez, de uma emoção produzida 
por uma imajem levada ao cerebro atravez dos sen
tidos, ao passo que o conceito <lo belo a que acabamos 
de aludir é fruto quazi esoluzivo do raciocínio, muito 
diminuta tendo passado a ser a interfere.ncia da parte 
emotiva . Mas nem outra que não essa poderia ser a 
evolução do "belo". Se a lei evolutiva de cada arte 
determina a sua marcha do estado imajinozo ao pozi
tivo, - do emotivo ao racional, - poderia acazo a 
noção elo "belo", que é o rezultado do proprio julga
mento da arte, evoluir em outro sentido que não esse? 

E' precizo acentuar bem não só essa variação Evolução do meio 
dentro ele uma mesma a rte, - variação do substrato, de espressªo 

· · · d · ·1· - d com a evoluçao do lundo caratensb co a CIVI 1zaçao correspon ente social 
- como ainda a mudança do meio material de espres-
sfto. Se a civilização europeia quizer hoje recorrer á 
arte para reprezentar uma cena qualquer referente á 
grande guerra atual, claro é que para isso ela não se 
irá utilizar do baixo relevo, como o fariam os roma-
nos, nem tão pouco da pintura, como o fizeram, em 
epocas anteriores, sobretudo os italianos e os fran-
cezes. 

Não que o assunto não mais se preste a ser tra
balhado por aquelas artes, - aliaz, até o será pr.J
,·avelmente, - mas porque é mister reconhecer qu~ 
hoje se possuem meios mais gerais, mais eficientes, 
mais adequados, mais "populares", mais de acordo 
com a epoca. E' obvio que como meio de descrição da 
batalha do JVIarne a arte da palavra terá recursos 
mais vastos do que as artes das imajens, como terá 
lambem, - atenta a universalidade carateristica do 
nosso seculo, - uma repercussão, uma capacidade de 
penetração na massa popular muito mais intensa, e, 
portanto, muito mais conforme ao nosso tempo. Sobre 
o assunto lembraremos ainda um ezemplo, mais fri
zante. pela circunstancia da comparação não deixar 
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o campo da "lojica das imajens". Para impressionar, 
para satisfazer o "gosto" do povo, uma cena qual
quer da grande guerra será mostrada atravez de uma 
recompozição cinematografica; si espressa pela pin·· 
tnra, ela valerá escluzivamente pela pintura e não 
pela '' idcia" ou pelo fundo: a arte valerá apenas pela 
"fórma". São coizas muito diversas. Ninguem dirá 
que IVI. Anjelo, Rafael, Rubens, Rembrandt, Velas
quez, ao tempo em que a civilização permitiu ou de
terminou a sua gestação, poderiam ter recorrido a 
out ros meios, mais valiozos, mais apropriados, mais 
populares, para lega r á humanidade os tezouros ines
timaveis que ao seu genio coube crear, sintetizando, 
para depois refulgir em grandiozas catadupas de luz, 
as aspirações e os sentimen tos que caralerizavam o 
meio ambiente de que eles foram verdadeiras crista
lizações. E' por isso, é só por isso que a humanidade 
de hoje não produz mais um Leonardo ou um Ti
ciano: deles não mais necessita ! C) 

JJa meio seculo seguramente a 'Europa lamenta 
não haver movimentos fortemente definidos em pin
lura, escultura ou arquitetura· . . . l\Ias como haver ? 
Surjiram por ventura novas necessidades nos meios 

(*) Acreditamos que o nosso pensamento tenha sido clara
mente es posto. A pintura não é hoj e :~ arte por et-elencia, para 
falar por meio da "I!Jjica das imajens", nem hoje a tingua·jem das 
imaj,en..~ predomina sobre a linguaj em da palavra. O tempo da 
pintura passou, como antes já passára o da escultura, que, aliás, 
ainda possue menores recursos de espressão. Foi por isso que o 
grandiozo dezenvolvimento da pintura no renacimento italiano se 
deu ao Indo de um dezen\ olvimelllo muito ·menor da escultura, o 
que nada teria de lojico se a .espticaçio do renacimento repouzasse 
inteiramente no amor, no prurido' de <:opiar o mundo grego e ro
mano. Foi por isso que Miguel Alljelo, escultor por índole e por 
educação, acabou a:braçando a pintura. Foi por isso .que o rena
cimento flamengo, holandez e hespanhol se rezumiu no emprego da 
pintura como meio de es pressão, relegan~o a escultura para plano 
muito in feri o r . Como modos de espressao, a nossa epoca possue 
recursos materiais ainda melhores e ~onsoantes, - do contrario não 
seria possível a espti~açã~ -, ás t~ ecessidades da no~sa civi l izaç~o, 
apez:Jr do período pnmano que a1 nda •atravessa a Clnematogra fta. 
A delicadeza do assunto ezije aqui cufdados duplos, mas quer nos 
parecer que os ezemplos escolhidos esc~arecem bem o que tinhamos 
em mente dizer. 
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europeus? Não, ao contrario. Porque se assim não 
fosse as proprias artes se encarregariam de mostrar 
a sua ezistencia logo que elas se esboçassem. Viollet 
le Duc já formulou perfeitamente o problema para o 
campo da arquitetura. O genio de Vitor Hugo tra
duziu as consequencias do livro para a arquitetura 
gotica: a falencia da loj ica das imajens em face do 
advento dessa força propulsora da arte da palavra. 
Taine insistiu na observação de que o meio do rena
cimento foi propicio ás artes do dezenho; a cleficien
cia da instrução do povo antes dele e, depois, em con
traste, a espansão natural e elevada da instrução, 
atravez da palavra escrita . Para o seu dezenvolvi
mento as artes do dezenho ezijem, bem como a es
cullura, um ambiente mais de " imajens" do que de 
"ideias", pela r azão de que o instrumento das a rtes 
materi ais é a linguajem das imajens, enquanto que 
as artes da palavra servem melhor ao mundo das 
ideias. 

Para um espí rito europeu, e com o escluzivismo 
que lhe é hereditario do m~io, - é verdadeiramente 
difícil esse t rabalho de abstração, essa elevação ne
cessaria para ver as coizas e os fatos em conjunto, 
sem .a perturbação 'que ~ proximidade elos detalhes 
cauza. E' difícil, - um americano pode compreen
der que assim seja, - rasgar esse "elo" que o prende 
ao meio, para ter a vizão mais clara, para apreender 
com maior veracidade os fenomenos que de perto se 
relacionam aos problemas sociolojicos, ás influencias 
de raça e aos preconceitos hereditarios de uma his
toria acanhada. Daí os f requentes enganos. 

Se tomarmos a a-rquitetura para exemplo con
creto do que afirmamos, veremos, m ais do que em 
qu~l9uer outro departamento artístico, - tal é a es
tahtltdade, a fidelidade dos conceitos transmitidos 
atrav~z das massas. - como o julgamento europeu 
tem stdo mal orientado. 
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Não ha um grande movimento arqu itetonico 
novo e definido na Europa, porque as sociedades eu
ropeias não aprezentam necessidades novas que o 
ezijissem. O advento do emprego do ferro nas con
~t ruções não determinou nada de novo, (resalvados 
pequenos ezemplos), pela razão simples de que a so
ciedade não .preciza d.e construções novas, mas, si, ao 
contrario, as reformas socioloj icas operadas corres
pendessem fielmente á propaganda d as ideias demo
craticas, essa mesma E uropa estaria hoje assistindo, 
- ao .em vez da propria destruição devastadora, -
a um grande movimento a rquitetonico, analogo ao 
que se passa nos Estados-Un idos. Socialmente fa
lando, houve na Europa, de um modo geral, no de
correr do ultimo seculo, um movimento lento, retar
dado, sucess ivamente perturba·do, em direção á li
berdade e á democracia, .o que cabe á arqui tetura es
pressar aprezentando um novo t ipo de caza parti
cular, - um tipo menos grandiozo que o do palacio, 
mas em compensação muito mais comum .e popular, 
e denotando justamente a individualização que se vai 
consideravelmente aumentando a medida que se 
afrouxam as ligações p,ezadas que submetiam o ho
mem á prepotencia, á f orça, á escravização de um 
ou mais chefes. O tipo de vivenda particular que suc
cessivamente tem sido dezenvolvido .em França, na 
Inglaterra, na Suissa, na Ita'lia , carateriza fielmente 
essa tendencia á democ·pcia. Fóra daí é mist_e r, po
rem, compreender que mesmo nessas tentativas, o 
espí rito a rquitetonico da época já está suficiente
mente patente; já está caraterizado pela simplicidade 
de toda a ornamentação, .a ponto da sua função ficar 
reduzida apenas ao complemento da construção, sem 
siquer lhe procura r ocultar as linhas proeminentes e 
eslructurais. A epoca não prcciza, de f ato, ezijir 
da decoração um pap.el outro que não esse; a faze é 
de realismo, de pozitividade; o espí rito decorativo 
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pelo ornato, que .caraterizou o renacimento, o .e~pirit.o 
narrativo do baixo-relevo romano, ou o esp1nto bi
blico da decoração gotica, o .espírito geometrico da 
arquitetura g rega, "o realismo vejetal" da decoração 
bizantina, o simbolismo narrativo ejipcio, ou a me
ticulozidade paciente do a rabesco, nada mais tem a 
fazer, nada mais têm de util a repr,ezentar para uma 
civilização como a nossa, onde as "ideias" predomi-

"' . " d nam sobre as ImaJens , e on e, consequentemcnte, a 
sua cspressão se faz sob outro aspeto. sob outros 
modos. (*) 

O ezemplo fornecido pela arquitetura é bastante 
cloquente para a compreensão ela evolução dessa arte 
como consequcncia da evoluGão social. " 

Em rezumo pode-se di zer que o homem, evo
luindo atravez da historia consoante a lei dos tres es
tados, - vivendo primeiro para os deuzes, depois 
para um chefe governando em nome desses deuzes, 
que os seus antepassados haviam creado .e, em se-

( •I Recorremos como ilustração a um exemplo material . As 
densas populações dos grandes centros dos Estados Unidos, o 
seu acennua.do esp!rito relijiozo e a diversidade de relij iões e de 
seitas levaram essas populações a uma construção numeroza c i·n
tensa de templos . Daí decorre o cena rio frequente de diversos tc m
!llos, uns proximos a os out ros. de varias seitas e relijiões. Ora, se 
na pop11lação houvesse maior harmonia quanto ao espirito relijiozo. 
é provavel que da unificação de templos para uma dada zo.na urb~
na. - consequencia da unificação de culto, - s urjisse entã o um 
novo tipo arquitetonico. Essa hipoteze é a mais natural possível. 
ne fato. do numero elevado de crentes, do conforto eújido pelo ho
mem moderno. é natura l supôr que o emprego das ossa tu ras metali
cas ~etern:tinasse uma evolução nesse sentido creando um novo tipo 
.trqUJteto~tco de templo. para 0 qual a decoração teria uma função 
secundana, - pro;>ria á época. - visto como o templo seria desti
n.ado a oopulacõcs já convenientemente evoluidas para não mais pre
ctzarem apreender relijiões a travéz da lojica das imajens . 

O ezemplo escolhido não é absolutamente uma fa.ntazia. Entre 
as ~ar:.as seitas do cris tianismo h a particularmente a do "Scient i fie 
3h~~st : que se tem de:zenvolvido consideravelmente nos Estado-; 

111 os • o numero de templos construidos já é ~rande. tendo sido :m todos empre~ado o estilo greco-romano comum. A decoração cs
erna. !anto quanto a interna, é sobria . 

Nao ha :iltares, nem imajens· 0 templo em si não é mais do qu:: 
um \'lsto sa•- · ' .a1 apropriado para con ferencias e preleções. 
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guida, vivendo para si mesmo, para viver finalmente 
para a humanidade, - o proprio homem, dizemos, 
deixou gravado no granito imorredouro das constru
ções arquitetonicas essa variação do espírito de 
compreensão ela viela: "o·templo, o palacio, a caza, a 
habitação coletiva". 

Os ezemplos que poderíamos buscar na pintura 
e na escultu ra viriam ainda mostrar a insufiencia do 
julgamento, em geral ainda comum, lamentando a 
inezistencia hoje de grandes escolas peculiares e 
carateristicas da época, e, em consequencia, fazendo 
observações pouco lisonjeiras, pouco verdadei ras, 
sobre a civilização atual . 

E' prec1so convir que a epoca propria - em 
relação á nossa civilização - dessas artes plasticas, 
está terminada. 

A "linguajem das imajens" certamente ainda vi
verá por muito, mas a função intrínseca, que lhe 
coube outr'ora como meio natural e potente de es
pressão de sentimentos e de ideias. está finda; a pin
tura e a escultura não deixaram de ezistir mas têm 
para nós uma significação diversa: elas vivem por 
si mesmas. quazi escluzivamente pela "forma", isto 
é, .pouquíssimo pelo "fundo" e pelas ideias que en
cerram. Nessas condições é impossível que tais artes 
v.enham a reprezentar o elevado papel que lhes foi 
dado reprezentar para outras epocas, para outras ci
vilizações. Estamos, em relação a essas artes, no re
jimen ela arte pela arte, do belo pelo belo . E' a faze 
do domínio absoluto e completo, da verificação da in
suficiencia do meio material de espressão. Depois 
do domínio , d.epois da calma, depois do ezito, é o eza
jero, o rebuscado e o castigado da forma ; depois da 
arte vem o ezotico; o deziquilibrio sucede ao equilí
brio . H a coisa mais natural elo que isso? Depois do 
domínio seguro da "ideia" por meio da "forma", o 
ezajPro, a preocupação da forma em :prejuízo, em de
trimento da "ideia" que perde a sua signi f icação ca-
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pital. Pois não é justamente o inverso da primeira 
faze evolutiva onde o homem de posse de uma "id~ia" 
não consegue a espressão completa dela atravez a 
'' íórma"? Ora, é a propria arte quem espelha tudo 
isso. Poderá acazo ser outra a esplicação das escolas 
"dejeneradas" de pintura, que nos ultimas anos têm 
aparecido na Eur·opa (França, Hespanha e Italia, os 
paizes pintores por ecelencia) ; acazo traduzem elas 
nutra verdade do que a propria impotencia da pin
tura quando a teimozia do homem quer levai-a a es
pressar algo mais do que ela era capaz? 

i\ ob~ervação feita, é aliaz, geral e a sua cabal 
compreensão é mesmo bazica para firmar a noção 
clara da evolução de cada arte izolada c das artes 
em conjunto. Cada aTte evolue num sentido fixo, que 
póde ser definido por uma lei; cada arte tem a sua 
croca, o seu estado social proprio e definido fóra do 
qual será ezotica, insuficientemente dezenvolvida ou 
prejudicada pela dejenerccencia. Cada arte lcm o 
~cu "habitat social". 

E' precizamente do dezenvolvimento dessa pro
pozição que rezulta o estabelecimento de uma classi
ficação racional das artes. 

Sintetizemos a historia, abandonando as epo
cas morozamente evolutivas pelos momentos histori
cns fulg-urantes, em que o brilho do espírito humano 
tem-se iluminado atravez da arte. 

Concentremos e fixemos as varias civilizações 
na imajem de ondas de um mesmo e unico mar hu
mano que se tem avolumado sobre a terra brilhando 
e rebrilhando ao quebrar o dorso tenue, ~sposlo, ta
rado c balouçado pelo vento, pela propria inspiração 
humana: as artes são as parcelas cristalinas daquelas 
ondas da imajem, são como as parcelas infinitezimais 
da natureza, que, nem materia, nem fluido são pris
n~as atrav~z das quaes a luz solar, que é a propria 
VIda do umverso, se decompõe, diferenciando ao ho· 
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mem todas as suas côres componentes, diferenciando 
simbolicamente todas as aspirações do p roprio ho
mem em face do universo; as artes são bem os pris
mas atravez dos quaes podemos ver a decompozição 
diferenciada das aspirações daquelas civilizações . 

Sintetizada a historia para simplificação, recor
rido o auxilio da ciencia como metodo, as civilizações 
aparecem como evoluções de superorganismos, como 
evoluções de sociedades obedecendo a leis fixas . A 
evolução mental do individuo é dada pela lei de Spen
cer, c a formula dos tres estados de A ug . Comte, é a 
sua espressão com a caraterizaç_ão das principaes eta
pas; a evolução da sociedade é cons.equencia da evo
lução do individuo: é traduzida pela aplicação da 
mesma lei aos organismos sociaes. 

Desde aí o problema do estudo da evolução das 
artes está suficientemente simplificado. De fato, 
acentuada a defin ição de arte, estabelecida a sua cor
relação ao meio c feita a distribuição ou class ificação 
desses meios sociaes, esse estudo aparece natural c 
lojicamente orientado . · 

A observação em conjunto das a r tes atravez da 
historia patenteia dczenvolvimentos particularmente 
pronunciados de certas artes em correspondencia 
com cer tos meios, c consequente!nentP, dezenvolvi
mentos muito diversos de uma mesma arte conforme 
o meio . 

Daí decorre, com efeito, a observação de que ha 
meios propícios para cada ar te em particular . Po
de-se afirma r, por ezemplo, a impossibilidade do dez
envolvimento completo da pintura ou escultura em 
qualquer sociedade teocratica ; pode-se avançar mes
mo que o dezenvolvimento dessas artes coincide com 
a passagem elo espírito humano, do estado teologico 
éiO metafizico . Foi assim na Grecia, pelo antropo
morfismo do politeísmo; foi assim no renascimento 
p.ela humanização dos santos do cristianismo. E' 
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claro que a propozição inversa lambem é verdadeira 
c daí um novo auxil io prestado á histeria para a com 
preensão de civilizações estintas o 

Se entre as selvas da America ou entre as esca
vações do sub-solo grego fossem encontradas peças 
de escultura com reprezentações elo corpo humano 
anatomicamenle aceitaveis, poderíamos avançar 
com segurança que as civilizações que as haviam pro
duzido já haviam passado do estado puramente teolo
gico o Não é mister i r á India para afirmar, conhe
cido o espírito da civilização buclica lá dezenvolvida, 
a inezistencia de uma escultura humanizada o Do 
mesmo modo a pesquiza será debalde levada a efeito 
atravez de toda a civilização ejipcia ou chineza o Em 
qualquer desses meios será sempre flagrante a im
potenciada " fónna" em esteriorizar a "ideia", o sim
bolismo pronunciado constituindo s.~mp re o " ideal" 
em arte o Tem havido quem quizesse ver nesses ezem
plos não o espírito de uma lei mas apenas a conse
r;uencia da diferenciação bazica de raças o Os sub
sídios que a etnografia póde trazer ás ar tes são, de 
fato, valiozos, maxime quando ha a constatação das 
afirmações, oriundas desses estudos pela arqueolo
jia . mas daí a querer tudo csplicar como consequen
cia mais ou menos direta e unica de carateristicos 
t aciais vai um grande passo em falso o O fundo so
cial, prejudicial pela escluzividade que Renan aceitou 
como bazico para esplicação da variação do espírito 
relijiuso alravez as civi lizações,- ao envez da com
preensão da lei estabelecida por Aug o Comte, aquele 
prejuízo decorrente da aceitação de um fundo racial 
t'}nc tudo esplica, dizemos, repete-se no estudo das 
arte" materiais com Le Bon e Fergusson por 
ezemplo 

Ora, convenhamos, 1ha naqudes e~emplos um 
ten~1~ constante, ha uma tendencia pronunciada e 
defmtda dentro da propria variedade, ha, em rezumo, 
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uma lei: ha a confirmação de um rumo geral. segun
do o qual a obra escultorica é inicialmente simbolica 
c pende depois fatalmente para o realismo . 

Por outro lado, o computo desses ezemplos mos
t ra que a arte da escul tura teYe o seu " habi tat' social 
na Grecia . observação tanto mais interessante quanto 
ma ior é o numero de ezemplos a considera r. 

Fóra desse meio primordial, vamos encontrai-a 
tambem socialmente aclimatada em Roma, na I talia 
el o Renascimento, ou na França em epocas ma is pro
x imas de nós ; em tais cazos, !porém. apezar do v iço 
propr io do fruto, não mais nos é d.ado perceber com 
nitidez a lei de evolução: d epreend.c-sc que havia 
sempre uma germinação mais ou menos rapida , em 
meio socialmente propicio, de uma semente já sele
cionada pela intensa cultura da especie no mundo 
grego . Mesmo hoje nos é dado verificar as mani
f estações de uma f orte escóla de escultura no norte 
da Europa , e aí é sohre-tudo de interesse a ohservação 
de que esse dezenvolvimento está se operando entre 
povos que a inda não haviam çom maestria recorrido 
a essa arte como meio de espressão .. 

O estudo da pintura fornece uma analojia fla
grante. 

Mais de uma vez deixámos a ssinalada a comple
xidade que se encerra na espressão " meio social" e 
agora chama mos de novo a a tenção pa ra esse ponto, 
porque não podemos deixar em silencio a inf luencia 
c7crcida sohre o dezem·olvimento da escultura pelo 
politeísmo, o politeísmo gr ego par t icularmente, in
fluencia que, entretanto, não seria do mesmo modo 
bemfa zeja sobre o dezenvolvimento da pintura . 

ITouve. é clrtro. a humanização dos santos. como 
houve na Grecia o antropomorfismo dos deuz.es, mas 
mesmo o espírito mais elevado de uma relijião mo
noteica ezij iria um modo de espressão como a pintura 
ma is apurado do que a escultura . Seria. pon·entura. 
possível á escultura cspressar com ezito, com fideli-
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da de os sentidos complexos da epoca? P ois, M. An
gelo, abraçando a pintura, não é a melhor prova que 
se póde citar para mostra-r o proprio genio reconhe
cendo a impossibilidade de traduzir por imajens a 
tres dimensões as ideias e sentimentos com que a in
tuição de Dante imortali zára antes as cenas fina.es de 
julgamento ensinadas atravez do cristianismo? O que 
se passou na Italia f oi a reprodução melhor do que 
muitos seculos antes se passára no Ejito, onde, po
rém, a relijião não .evoluio além do politeísmo : ('i') 
houve o recurso, embora sob fórma insuficiente
mente clezenvolvida. devido á propria insuficiencia 
evolutiva mental, não só da linguajem das imajens 
( mural) como da linguajem escrita (" li vro dos mor
tos") para espressão das cenas do julgamento final 
de acordo com a concepção egípcia . Na I tal ia tam
bem houve sempre o emprego ela ar te da palav ra c 
da a:rLe d as imajens, mas é precizo observar que, se, 
de um lado, o dezenvolvimento da pintura nos se
cuJ os XV c XVJ é consequencia de recursos mate
riais melhorados, é, de outro, tambem especialmente 
devido á evolução do espírito relijioso, o que per
mitiu a "humanização" dos santos, tendo havido 
ainda favoravelmente, como é notaria, um fundo pro
nunciadamente poli teico dentro mesmo do monoteís
mo cristão . Por ventura esse fundo politeico não é, 
ainda hoje, claramente encontrado nos pa izes cato
licos? Cada cidade da Italia não t em o " seu santo" 
ou a "sua santa"? 

/\ evolução do politeísmo ej ipcio le\'al-o- ia fo r
çozamente á humanização dos deuzes e ao corolario 

(:l. E' pelo menos o que :~ssevera a his toria . A hipoteze inicial 
de L:t · fme. de que Moizés teria colhido no pr().prio Ejito o espi rito 
~: n:'n'lntcJc:mo. ~ip.otcze aprezentada p:~r:~ a esplicação po-ziti va do 
_ • roolcm~ ~e Mo1zcs ·· - con tradizendo ;~ opinião de Rénan - deve 
se r sub~ 11tu1 c!~ como ~cndo uma rear:ão individ ua l de Moizés ~obre 
" PT?pno me1o ejipcio . ·As g ra ndes id12ias at ravez da histori~ siiQ 
q ua.za !'emprc ~l!!anações de espiri tos re,·oltados. c~pul 5os. reacio
nanos. 
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imediato do dezenvolvimento lojico da escultura, dez
cnvolvimenlo proprio c no qual o cjipcio encontraria 
então o domínio da cspressão antes de o achar na pin
tura ou na literatura. ::\fas nada disso se deu: o 
E jito, izolado. estabilizou-se. assimilando todo ele
mento estranho perturbador, como o assírio ou o 
hebreu. O Ejito nunca saiu do símbolo. 

Fizemos essa observaGão para frizar a influen
cia di reta da reli j ião politeica sobre a arte da escul
tura em particular, o que, no ·fundo, se reduz á pro
pria influencia do meio, porquanto a reJ.ijião acompa
nha a evolução do homem. Entretanto, a aprezen
tação do meio sob seu aspeto relijioso esclarece o as
sumto. E' claro, por ezemplo, que dentro do espírito 
concreto que reina em toda a organização social feti
chista é impossível qualquer dezenvolvimento estctico 
de valor: se a arte só pode surjir como fruto de uma 
abstraGão, ela ezi je iniludivelmente um meio cl,e civi
lização capaz de preencher aquela condição . 

Acreditamos haver dezenvolviclo sobre as artes 
materiaes, - arquitetura, escultura ·e pintura, -
considerações suficientes para que possamos supor 
que no dccorr.er deste trabalho conseguimos pelo me
nos esboçar a evolução izolada de cada arte dentro 
de um dado meio e depois, correlativamente á varia
ção de meios socia is . 

Quanto ao dezenvolvimento dessas artes na epo
ca atual, sob a parcela mais adeantada da civi liza
ção europeia e americana, tem ainda cabimento a ob
servação geral de que o seu oportunismo, como fun
ção carateristica. ja passou, ja atinjiu o apojeu e vai 
em declínio. O pequeno efeito alcançado pelas obras 
de arte desse genero é devido, ele um lado, á falta de 
convicção da massa popular c. de outro, á preocupa
ção do artista, esclusiva e pronunciada, da fórma em 
prejuízo da ideia a r.eprezentar, donde a espressão re
legada naturalmente a plano secundaria ante a pos-



-44-

assunto, - a função social da trajedia grega, em 
uma palavra, - pode ser perfeitamente definida : 
não ha o efeito dezordenado do acazo, ha evolução 
natural de uma arte que tem uma função propria e 
definida atravez da sociedade grega. Antes de Es
quilo, Sofocles e Euripedes seria impossível Aristo
tanes, do mesmo modo que o mundo grego de Ar
quiloquio, Colinas, Terpandro e da poezia lírica não 
podia ter precedido o mundo da epopeia homerica. 
lla uma harmonia. ha uma tendencia, uma se riação 
rldinida pur uma lei: poezia epica, lírica e dramatica 
e mesmo dentro do drama (*) a evolus;ão da trajedia 
ft comedia . O estudo do teatro japonez veio mostrar 
a sua evolução f lagrantemente a naloga á evolução da 
trnjedia grega. 

Uma epopeia é o estabelecimento de uma nacio
n~lida<l c; é a espressão primeira e acabada, atravez 
da palavra, de uma civilização. E" a Iliada, a Can
ção de Roland, ou os Nibelungen, para os mundos 
cpicos, g rego, franco e germanico. Em todas ha 
um f undo comum decorrente das constantes relações 
entre o "ceu e a terra", entre os deuzes e os homens; 
em toda~ ha a imajinação, a fantaz ia, o símbolo, a 
emoção, e jamais o raciocínio; ha a dor, a luta, a 
ira, mas jamais o sorri to, a calma, a ironia ou a pie~ 
dad.e . So depois de terminado esse ciclo é qne se ma
nifesta a tendencia ao ciclo li rico. Foi assim na Gre
cia. Foi assim na idade media, onde a civilização ha
via de novo voltado ao estado teolojico, como o es
tudo das artes materiais tão claramente o confirmou. 
Foi assim nessa Europa cristã, entre os povos do nor
te, que tão propriamente se dezenvolveu a poezia 
cavaleresca, - os sentimentos de honra, amor e fi
d,Piidade constituem o fundo principal da cavalaria 
e marcam o gráo intermediaria necessario entre o 

(>!>) Dram3 n!l verdadeira acepção dada pelos gregos. - de 
ação em ger~!. 
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misticismo relijiozo e a vida humanizada, - forma 
de tranzição acentuadamente carateristica entre a 
cpopeia ou a "voz de deus~' e o lirismo ou a "voz do 
eu" personificado pelo artista. 

Em Florença ha a rapidez vertijinoza de uma 
evolução que se aproveita de um mundo estinto, mas 
dentro da propria vertijem h;:t a flagrancia de uma 
seriação. Dante. Peu·arca e Bocacio são um ciclo no 
mundo das artes da palavra; atravez deles o espírito 
imajinozo chega ao pozitivo, a fantasia á realidade, 
o verso á proza, o deus ao homem, a epopeia ao 
conto. 

Em Florença, no mundo das letras, ha de fato 
a vertijem que se encontra na Hespanha, na evolu
ção das artes do dezenho, quando ela receb.eu a in
fluencia de Roma: ?1 Greco, Murilo e Velasquez 
são, dentro dessa evolução igualmente acelerada, os 
tres termos de uma serie definida - da fantazia ao 
realismo, do misticismo ao raciocínio. A França re
pete o ezemplo grego. Moliere só foi possível depois 
do dezcnvol\'imcnto evolutivo da tragedia f-ranceza. 
Shakespeare, Gcethe e Ibsen são os termos correspon
dentes, no mundo inglez, alemão e escandinavo, a 
Corncillc c Racinc. Depois deles não houve a come
dia, a ironia e o sorrizo, - suçedendo ao grito, á dor, 
á colcra, ao drama trajico - porque a evolução do . . . , 
espmto mglez, alemão e escandinavo não foi tão ra-
pida como a C\'Oiução do espírito latino, integrado no 
mundo francez. A evolução é aí lenta : o drama sha
kesperiano é ainda verdadeiramente popular. 

Ha no fundo de qualquer dezenvolvimento das 
artes. algo de mais elevado do que as proprias artes 
em. s1: ha a esplicação do seu dezenvolvimento evo
J~hvo; ha a propria filozofia ela arte . Ha, sem du
' tda, uma harmonia mais elevada do que a do belo 
pura!ncnt<: artístico: ha a verificação de uma ten
dencia .geral, h a a a fi r mação de um principio, ha uma 
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lei evolutiva o TI a leis intelectuais do mesmo modo 
que ha leis fi zicas e biolojicas o O univer so é essen
cialmente harmonico o O que perturba o homem não é 
a aparente dezarmonia dos fenomenos, é a sua com
plexidade, inaproeensiYel dentro da nossa simplicidade 
nrganica o Acima das manifestações artísticas que se 
11os afiguram dispares, izoladas, mesmo antagonicas 
entre si, acima da beleza que lhes é inerente, acima 
ela "forma" e acima da "ideia" que uma obra ele arte 
encerra. ha a beleza da yerclacleira harmonia, ha o 
domínio superior de uma lei o 



§ III - atassificação das arfes 

O objeto de tod~s as pesquizas do homem em Ciencia, filo?.Ufia; 
husca da verdade é t!tn; uma é a ciencia, uma é arte. arte 
As divizões estabelecidas em umas e em outras são 
artificiais mas encontram justificação na simplici-
dade que delas decorre para o estudo . Interf.erencia, 
conexão, e ligação intima é o genero de relação que 
cziste entre os ramos da ciencia ou entre as especies 
de arte. • \ geneze embrionaría de umas e de outras 
eYidencia, por outro lado, a unidade em ciencia .e a 
unidade em arte . E' sempre o mesmo principio da 
1in r:;;dél 1e e fixação de ' funções atravez da passa-
jem do estado imajinozo, indefinido e homojeneo 
para a heterojeneidade definida; mas uma sendo a 
verdade, um é o todo : uma a ciencia, uma a arte. 

l'ar;1 .\ r istotcles não havia ainda a distinção 
pr.opria entre arte (*) e ciencia : "As artes se multi
phcaram, aplicando-se umas ás necessidades, outras 
aos prazeres da vida ; mas sempre os inventores des
sas ultimas foram conside~ados superiores aos inven
to~~s da" outras, pela razão da sua ciencia não ter a 
utJI~dade yor fim." "Todas as artes de que falamos 
han.am ."•do já inventadas quando foram descobertas 
as CJenctas (refere-se á matematica) que não se apli
cam .nem aos prazeres, nem ás necessidades da vida" 
{Anstoteles, Metafizica, livro I, parte I.) 

(*) "Arte" ai · cuia e o termo generico, compreendendo em parti-
r as .artes esteti c as. 
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Se a Tales coube formular a primeira lei, em 
geometria aliáz. instituindo a:.sim u primeiro .funda
mento para a ciencia abstrata, (VI sec. A. C.) só, no 
entanto, Pitagoras e Euclides, muito mais tar<ie, é 
que vieram a estabelecer, propriamente, a ciencia 
abstrata. Outra não podia ser a concepção de Ar isto
teles senão aquela que encerra a citação; de .fato o 
mundo grego, nem mesmo o genio do .filozofo au
gusto, podia ainda ter a noção da diversidade entre 
ciencia e arte n'uma época em que as ciencias natu
rais não haviam ainda saído da faze méramente con
creta, o que, em rezumo, se pode ·dizer lembrando que 
i\rquimedes e H i parco são posteriores a Aristoteles . 

Em Aristoteles ha, apenas, a oposição entre a 
''esperiencia", a pa·rte pratica, d!! um lado, e. a parte 
teorica do outro - ciencia e arte - mas não ha, 
de modo algum a distinção entre o concreto e o 
abstrato . 

A civilização cristã não este\·e durante a idade 
media em estado mental nem me'm1o de compreender 
a ciencia grega que poderia ter recebido atra,·ez a 
civilização bizantin~, como o fez a civilização arabe 
que, na historia, representou esse papel notavel de 
"conservar, aperfeiçoar (ainda que insuficiente e 
empiricamente) e transmitir" a ciencia grega á ci
vilização ocidental .européa, quando a sua evolução 
mental assim o permitiu . Nessas condições, não ha 
interesse algum pozitivo nesse estudo relativo á "dis
tinção" entre ciencia e arte atrayez da ci,·ilização 
cristã durante a idade média. A1iáz, a compreensão 
do espírito reinante acerca de arte e ciencia pode ser 
percebido atra,·ez das ilustrações da pintura mural 
italiana onde o simbolismo foi largamente empre
gado. 

Não cabem aqui, é claro, consjderações sobre a 
evolução da noção de distinção entre ciencia c arte, 
mas a compreensão dessa evolução pode resaltar da 
propria evolução relativa á compre.ensão ele ciencia 
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pela distinção definida entre ciencia abstrata e cien
cia concreta, conforme estabeleceu A. Com te. 

Dasta v.er a evolução da definição de lei natural 
e consequente compreensão de seu espírito, evolução 
lenta de Talcs a A . Comte, para perceber a difi
culdade do estabelecimento ela cicncia abstrata. 

A propria definição ele lei dada por Montesquieu 
não foi ainda preciza. Tales, apezar ele estabelecer 
uma verdadeira lei abstrata, não concebeu a verda
deira noção de lei, o que só foi feito quando A. Comte 
aprezentou a espressão de lei natural, espr~ssão ge
ral, sob as suas duas formas profundamente conexas 
"constancia na variedade" e "noção matematica de 
função". 

Intimamente ligada á verdadeira noção de lei 
natural está consequentemente a distinção entre duas 
ordens de fenomenos, entre duas especies de ciencias 
naturais: "umas abstratas, gerais, tendo por objeto 
a descoberta das leis que rejem as diversas classes de 
fcnomenos, considerados todos os cazos que se pos
sam conceber; outras concretas, particulares, descri
ti\'as, designadas algumas vezes sob o nome de cien
cias naturaes propriamente ditas, consistindo na apli
cação dessas leis á historia efetiva elos diferentes 
seres ezistentes". (*) Entre umas e outras ha a 
distinção que separa a fiziolojia geral da botanica ou 
a química da mineralojia. Ora, todo esse trabalho 
~onst~·utivo é moderno, foi obra de A. Comte e, o que 
e mats ~inda, sua distinção bazica, fundamental e 
necess~na, está ainda muito lonje de ter sido com
preencltd~ pelo comum dos espíritos que se entregam 
as ~ropnas especulações cientificas. Nem é outra a 
espl~caç~o dessa falta frequente de espírito de siste
mahza_çao que só pode ser adquirido depois da com
preensao c aceitação da ezistencia elas ciencias ab
stratas e gerais. Assim, só no seculo passado é que se 

(•) A.· Comt~. 
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adquiriu a verdadeira noção d~ ciencia, o verdadeiro 
espírito de lei, cabendo ainda a A. Comte estabelecer 
a distinção nítida e pozitiva que deve haver entre o 
abstrato c o concreto, · entre a teoria e pratica . E', 
aliás, justamente, dentro da esfera de compreensão 
do espírito das leis naturais que tem girado a ciencia 
moderna ainda mais ou menos. e infelizmente, inde
pendente da Iilozofia, apezar da sistematização já 
elaborada por A . Com te . Os trabalhos modernos de 
Mach, H. P oincarré, F. Dantec, etc., converjem to
dos para a focalização da luz no sentido ele uma com
preensão justa da noção de lei em ciencia natural. A. 
Comte, que havia distinguido as ciencias naturais em 
ciencias fundamentais, gerais e abstratas de um lado 
e em ciencias particulares. concretas c descritivas de 
outro, conforme oportunamente nos ha vi amos refe
rido, colocou, genialmente, todo o problema em s.eus 
justos lermos . A ciencia moderna - caminha ndo 
sem a luz guiadora ela filozofia - tem justamente 
abraçado o mesmo assumto mostrando que acima da 
abstração que levou ao .estabelecimento das leis nas 
ciencias concretas e particulares, deve h~ver, a inda, 
uma abstração mais elevada porquanto é "apenas em 
teoria que se pode procurar a ezatidão absoluta, a de
terminação univoca absolutamente ezata" ('t!ach) . 

E' claro que, quando as leis naturaes foram des
cobertas - estabelecimento das ciencias naturais, 
concretas e descritivas - elas satisfaziam plena
mene ao espírito humano, t1.l a ezatidão que se acre
ditava ver nelas . Mais tarde, entretanto, o homem 
foi a lém e, hoje, quando ha ·referencia, por ezemplo, 
a uma lei f izica qualquer, sabe se que a "ezatidão" 
dela não se ve rifica : ha uma ser ie de conc.essões 
como função do proprio corpo escolhido e uma serie 
de aproximações como funçãÕ das condições gerais 
sob que a esperimentação é feita. 

Rezumidamente : a ciencia deve hoje saber o que 
esprimem, "eslra-termos", as chamadas leis naturais 
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(como por ezemplo a lei de Kepler em astronomia, a 
}~i de l\Iariote em f izica, etc . .) deve saber o gráo de 

' d " .d 1· ~ " aproximação, o grao e 1 ea 1zaçao que os termos 
da lei encerram, e, consequentemente, o gráo de eza
tidão dessa lei . Convem ainda notar que a "diferen
ça" entre o modo de s~r, segundo as leis formuladas, 
de uma class.e de fenomenos naturais e o seu modo 
de ser real, que essa diferença, essa falta de coinci
dencia se acentúa tanto mais quanto maior é a com
plexidade elos fenomenos encarados, isto é, quanto 
mais elevada é a sua pozição hierarquica na classifi
cação raciona l elas ciencias estabelecidas por A. 
Comte . (*) 

Fica, pois, assim lembrado que mesmo a ciencia 
moderna nada mais tem fundamentado do que a ne
cessidade da creação das ciencias abstratas c gerais, 
ciencias essas bazicas para o estabelecimento em seus 
justos termos do problema da pesquiza da verdade 
empreendida pelo homem em face da natureza, o que 
constitue precizamente a obra grandioza que coube 
ao genio de A. Com te realizar lançando os alicerces 
da filozofia pozitiva : - "a sistematização de con
cepções pozitivas sobre todas as nossas ordens de co
nhecimentos reais." 

Aí está, com efeito, contida a definição da fi
losofia . Aí está a compreensão de que a filozof ia 
constitue um gráo mais elevado elo que a ciencia nas 
especulações da humanidade sobre a descoberta da 
ve~dade. Se ciencia é o fruto ele uma abstração re
lativamente aos fenomenos naturais filozofia é o 
f~uto. de uma abstração superior, reÍativa á propria 
Clencta (*) 

ap~•)_ Nem é .outra a razão de ser do atrazo da sociolojia, da 
nsao das le1s sociolojicas. 

~:) ym eze.~~lo .~uma escala elev.ada. Spencer estudou cientifi· 
tavel C as rch)loes . :produzindo uma obra ,·erda:!ciramente no
mem · _o~te ro.rm~lou a lei de evolucão do espírito rel:ji<>zo d1 h~-

' 0 fctlch•smo ao monoteísmo - isto é estudou "a re!:-
' ' 
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"A necessidade de dispor os f atos em ordem, de 
sorte que os possamos conceber com facilidade (o 
que constitue o objeto proprio de todas as teorias 
cientificas), é por tal fórma inerente á nossa organi
zação, que, se não conseguirmos satisfazel-a por meio 
de concepções pozitivas, volvemos inevitavelmente ás 
esplicações teolojicas e metafizicas, a que primitiva
mente aquela mesma necessidade recorreu." ( **) 

Essa citação encer-ra verdadeiram~nte o espírito 
de toda a evolução da filozofia, desde os tempos ru
dimentares em que ela surjiu poetica c imajinoza
mentc sob o carater de teogonias e cosmogonias. atra
vez de toda a faze puramente metafizica, da Crecia 
á civi lização europeia ocidental, até á sua nova con
cepç5o pozitiva decorrente dos fundamentos estab~
Jecidos por A . Com te . 

Filozofia não é a esplicação do mundo pelo re
curso dos poderes divinos; não é a "ciencia dos pri
mei·ros princípios e das primeiras cauzas" (Aristo
teles) ; não é a esplicação da eternidade ou do infi
;'l ito; filozofia é a compreensão ~ esplicação do mun
do ou da natureza dentro da medida dos recursos pro
prios ao homem, á luz do raciocínio, no campo da 
observação e ao inilu:xo da abstração . Filozofia é o 
rezultado da compreensão do mundo, da apreensão 
da verdade pelo homem em seu maior gráo de pozi
tividade, mas res.entindo-se ineyitaYelmcnte da im
perfeição do instrumento humano. 

Desde agora, depois do que rezumimos relati
vamente á elevação continua do homem ~m sua ação 
especulativa da ver-aade em face do universo, desde 
agora, repetimos, depois que mostrámos essa apre
ensão da verdade ininterrupta e melhorada a custa 

;ião" em si. Spencer estu:lou as rel!jiões como parte da sociolojia ; 
A. Comte est:tbeleceu a fihnofia das relijiões . 

(**) A. Comte . "Ph. Pos . ", vol. I. pag. 52. 
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uo trabalho de abstração, faci l nos ,-ai ser definir um 
outro campo, - o campo das artes, - onde, igual
mente, a ação especulativa do homem tem sido conti
nuadamente clezenvolvida. 

IJ a ele fato dois campos: de um lado a razão, o 
raciocínio, a Joj ica, a intelijencia pura, a "conce
pção"; de outro a e_moção, o sentimento, a " id~ia". 
De um lado o trabalho especulativo do homem, guia
do pelo raciocínio, que vai d o empirismo á filozo.fia, 
das observações meramente concretas ao estabeleci
mento, pela abstração, das leis naturais, e daí, final
mente, á sistematização pozitiva das concepções do 
saber humano. á propria filqzofia. De outro lado, 
estão as artes (artes csteticas ), no mundo vasto das 
emoções, dos sentimentos e das ideias. 

Que é arte? 
Sendo o objeto principal do homem a especula

<:ão sobre a verdade, especulação sobre o que eziste 
no mundo, a arte é o fruto dessa primeira pesquiza, 
dessa primeira compreensão do mundo : a obra ele 
arte é em definitiva o meio pelo qual o homr-m se es
pressa. 

Ciencia é o rezultado ele um gráo ele pesquiza 
mais elevado. é o fruto ele uma compreensão mais 
verdaclci r a elo mundo. A emoção precede á razão : 
o sentimento ao raciocínio; a imaginação á logica : 
a poczia á proza; o dezenho á escritura: a ideia á 
1.oçào .. \s artes precedem ás ciencias . 

Em arte a Yerclaclc é o esplendor da verdade; em 
ciencia o belo é o esplendor da verdade. ( *) Em arte 
ha emo<:ão c sentimento, ha mais beleza, mais ima
ginação e menos verdade. Em cicncia ha raciocínio. 
ha concepção, ha um gráo superior de apreensão da 
verdade c ele compreensão do universo. Em arte ha 
uma obra in~l ividual; em ciencia ha uma lei: e esta 

d (*I Platão havia dito genericamente que "o belo é o esplendor 
a vcrjade" r · cara · a. lrmaçao consequente de seu modo escluzivista de en-

r R arte. 
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é a obra de arte do homem na esfera das ciencias. Em 
a rte a natureza a-parece vista atravcz de um tempera
mento (Zola) , atravez de um subjetivo individua l. 
Em ciencia a lei é a espressão de uma parcela do 
mundo objetiYo visto atravez do mundo subjetivo; 
é geral dentro dos fenomenos dessa parcela c inde
pende da individualidade do observador . 

Uma obra de a rte é a espr essão concreta do r e
zultado de uma abstração indiv idual; uma lei é a es
pressão abstrata do rezultado de uma serie de obser
vações concretas . 

Prezumimos que da sintezc tenha aparecido com 
clareza a noção de a rte, noção qu.e deve sempre im
plicar, correlatiYamente, essa outra. inerente á pro
pria arte, ele meio de esprcssão . 

"l\o reino animal toda r.eprezentação se limita 
á mímica, mais ou menos espressiva, o que no homem 
tambem constitue a or ijem cspontanea da evolução 
estctica . " ( *) 

"A a r te consiste sempre em uma reprezentação 
idea l do que eziste, destinando-se a cultiva r nosso 
instinto de perfeição . Seu domínio é, pois, t ão es
estenso quanto o da cicncia . Ambas abraçam, cada 
uma a seu modo, o conjunto elas realidades que uma 
aprecia c a out ra embcleza . " (**) 

O fim . o objeto da a r te é de fato a espressão de 
i1ma apreensão ou de uma compreensão e náo a imi
tação como afirmára Aristoteles . 

"A ação de imitar é inerente á natureza humana 
d~sde a infancia ; e o CJUe fez diferir o homem dos 
ot1tros animais foi nele ser maior a inclinação á imi
tação: os primeiros conhecimentos que adquire, de
ve-os, o homem. á imitação." 

"Como a ação de imita r, bem como a harmonia 
e o ·ritmo estão em nossa propria natureza, desde cedo 

('') A. Comte. Pol . Pos . !, 288 . 
(*"') A. Comte . Pol. Pos. I. 282. 
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os homens de maior aptidão natural crearam, atravez 
de uma progressão lenta, a poezia, começando p,elas 
improvizações . " ( *) 

"Como o poeta é um imitador, tanto quanto um 
pintor ou qual<J.uc~· outro a.rtista, segue-<;e necessaria
mente que ele tmtta as co1sas sob uma das tres for
mas ~erruintes: ou tais quais ezistiam ou ezistem. ou 
tais co~1o se diz ou se acredita que sejam, ou emfim 
tais como de,·eriam ser . " C"~) 

Infelizmente, essa noção de imitação como de
finidora do carater mais proeminente de arte tem 
sido demaziado ezajerada. Taine fala até em "tres 
artes imitativas", (pintura, escultura, literatura), 
pensando que aí rezide a distinção entre elas e a 
" arqui tetura e a muzica, fundadas estas sobre 
relações matematicas que o artista pode combinar 
ou modificar." Daí decorreria então a definição de 
que "o f im da obra de arte é manifestar algum ca
rater essencial ou proeminente da natureza mais cla
r:unentc e mais completamente do que ela propria 
n faz", definição onde aparece flagrante esse erro de 
supor que o homem "inventou a arte para preencher 
uma lacuna." (*) 

Todo artista "observa, idealiza e esprime'" (LafL 
fitte); "arte é uma idealização da realidade", afirma 
a escola pozitiYa: o seu f im principal é a espr:essão, 
que é nada menos do que a e'steriorização dos senti
:uentos c ideias peculiares a um meio e a uma época . 
. . . "Não ha fundamentalmente · nenhuma incompa

ttblhdade entre o genio estetico e o genio cientifico, 
C]Ue não se distinguem realmente um do outro senão 
pela. diversidade de suas combinações, concretas e 
Hlca1s para um, abstratas e reais para o outro." (**) 

(=~ Ari~tot e!eo; - Poetic::t. cap. IV. 
( • ) A~1rstotel~s - Poetica, cap. XXV. 

45, 4\.' 3~~l.OSOJ:'hre de !'Art. e:l. t3• H. Tai.ne, vol. {, pag. 43, 

(~"') A. Comte. Pot. Pos . 1. 310. 
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"Se bem que o espírito estetico e o espírito cien
tifico difiram muito, eles empregam, entretanto, Teal
mente, cada um a seu modo, as mesmas forças fun
damentais do cerebro, de modo que o primeiro ge
nero de atividade inteletual pode servir em certo gráo 
de preambulo ou in trodução ao segundo . " 

"1\ão se pode pois desconhecer a secreta afin i
dade direta que eziste, sob varios pontos, .entre um 
e outro espírito, apezar das profundas diferenças ca
rateristicas, e que deve tornp._r o dezenvolvimento 
mais rapido do primeiro sucetivel de preparar u til
mente o advento mais tardio do segundo . Se essa 
relação se manifesta primeiro, necessariamente entre 
aqueles - dum lado e de outro -, que participam 
ativamente da cultura inteletual, uma influencia ana
Ioga deYe se ezerccr tambem em menor gráo, sobre 
a massa passiva. " 

"Foi assim que a arte determinou uma ecitação, 
não só entre os homem escolhidos, mas sobretudo na 
massa inteira, determinou um primeiro gráo de vida 
intelctual permanente, por uma agradavel e irrezis
tivcl influencia que cada tim deles recebia com pra
zer, independentemente aliaz, de sua ação mental 
propriamente dita . " C') 

'Lei de espiritu~- Todas as pajinas anteriores podem ser agora 
lidado rezumidas em poucas palavras: mostrámos a pozição 

da arte em face da ciencia e da filozofia, frizámos 
a noção capital contida no ten~1o "arte", delineámos o 
necessario para consideração da arte como função 
do meio e estabelecemos, finalmente, as considera
ções suficientes para a compreensão da evolução e 
variação progressiva das artes em geral e de cada 
uma em particular. Desde agora résta-nos apenas, -
der:tro do programma de sinteze que nos traçámos, 
- estabelecer a classificação das artes. 

("') A. Comte . Ph. Pos. V, pag. 108 e 109. 
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1\ dificuldade em qualquer classificação consiste 
p rimordialmente em assenta r uma ordem, unica é 
claro, verdadeiramente racional . Relativamente á 
classificação das ciencias fundamentais estabel~cida 
por A. Comte são conhecidos os pod .!rozos a rgumen
tos aprezentados, mostrando não só os embara
ços do problema, o grande numero de soluções que 
pode ter sucetiveis sempre de defeza, c mostrando 
f inalmente a ezistencia de uma unica classificaçào 
satisfazendo convenientemente as principais condi
ções de problema. Repetir aqui esses argumentos se
ria inoportuno; tenta r rezumil-os seria insania . 

"Apezar da sinmltancidade real c continua dn 
dezenvolvimento das diferentes cicncias, as classif i
cadas como anteriores serão com .efeito mais antigas 
c constantemente mais adiantadas que as out ras 
aprezentadas como posteriores. E' o que se realizGl'rá, 
inevitavelmente, se na realidade tomarmos, como nos 
cumpre, para principio de classificação, o encadea
mento lojico natural das diversas ciencias, o ponto de 
par tida da espccie havendo sido necessariamente o 
mesmo que o elo indiYiduo izolado." (**) 

E' ele lembrar aqui uma vez mais não só a si
multaneidade real e contínua elo dezenvolvimento das 
diferentes a·rtcs, como tambem o gráo diverso de ge
m:raliclacle de espressão propria a cada arte. Nessas 
condições parece, a primeira vista, que o criterio para 
uma classificação racional das artes deva ser o mes
mo adotado para a classificação das ciencias. Aliaz 
A. Comte, .embora Tcconhecessc "o obscuro e vago 
das . n_?ções ord i na rias sobre a mar cha geral das com
poztçoe.:; artísticas", e embora "pelo proprio limite da 
obra, lhe fosse prescrito qualquer cli<:tinção formal 
entre as artes", chegou ele mesmo a enuncia·r a "or
de~. espontanea segundo a qual as di f e rentes arte::; 
sururan1 c creccram historicamente· ·. deri vando essa 

(**J A. Comte. Ph. Pos . vol. I, pag. 66. 
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ordem do principio segundo o qual "cada a rte se de
zenvolveu tanto mais cedo quanto mais geral por sua 
propria natureza, isto é, quant.o mais sucetivel de 
espressão mais variada e mais completa" (poezia, 
muzica, pintura, escultura e arquitetu ra) . (*) 

Será esse, de fato, o criterio a adotar para a 
classif icaÇâo das artes? 

Ora, se, conforme a argumentação de paj inas 
anteriores, fi cou f lagrante que a arte, por ser um 
fruto definido do meio social, varía como função 
desse meio, parece-nos desde então justificavel que a 
classificação das artes seja feita de acordo com a 
classificação dos meios sociais . De um lado insisti
mos sobre os tres estados fundam.entais e carateris
ticos da eyolução elos organismos sociais, de outro 
fr izámos o carater proprio da arte como meio de es
pressão, cada civilização espressando-se, portanto, 
bem dif inidamente atravez de uma dada arte. Desde 
então, r epetimos, afigura-se-nos perfeitamente na
tural e loj ico que as artes, retratando as proprias ci
vil izações que as produziram, ~ejam classificadas 
conforme a .evolução dos organismos sociais. Mais 
uma vez insistimos quer na simultaneidade do dezen
volvimento das diversas artes, - hipoteze perfeita
mente natural, visto como o s.eu espírito encerra a 
noção pozitiva de evolução (noção spenceriana), -
quer na diferenciação inerente a cada arte, no gráo 
diverso de generalidade de umas em relação ás ou
tras, todas dentro da esfera que delimita o mundo 
elos sentimentos . 

Se a arte é, pois, uma impre.,são, uma imajem 
do mundo, um rezultado da apreensão da verdade 
dentro do domínio das emoções e dos sentimentos; se, 
por outro lado, a evolução mental do individuo, e con
sequentemente, a evolução do individuo dentro da 
sociedade, é feita atravez da passajem pelos tres 

(*) A. Comte, "Ph. Pos . ", ''o!. V, pg. III 
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estados,- do imajinoso ao pozitivo, da emoção ao ra
ciciocinio, do simbolismo ao reali smo,-claro está que 
as artes, devendo refletir toda essa evolução devem 
por isso aprezentar nesse reflexo o carater seguro 
para uma classificação unica e racional. 

Aparec..c-nos desdt então a ideia de Uir, "domí-
nio" sobre a arte, pelo homem querendo se espressar 
por meio dela. Assim, o domínio sobre a arte da pin
turã ou da e~cultura nãc. foi imediato: ezijiu um 
O'randc dezenvolvimei1-to na marcha evolutiva do in
dividuo c do organismo social , por isso que sem a 
massa passiva o_genio estetico, como elemento ativo, 
nada pode fazer. A principio ha na obra de arte a in
suficiencia de forma para a aprezentação do fundo 
ou ideia: ha a incapacidade ; depoi~ o arti sta se as;;e
nhnreia da arte e nessa faze aparece sempre a im-

ncrfeita do equilíbrio entre a f orma e a icleia; 
mais tarde v.em o ezajero da forma em prejuízo da 
icleia: é a manifestação natural de que a arte empre
gada r insuficiente para estcrioriza r as icleias e o:-; 
scntimentoE: esteticos do artista . 

Vimos como a passajem do estado teolojico ao 
mctafizico ( ezemplos da Grecia e do renacimento) é 
flagrantemente carateri zada pelo dezenvolvimento 
grandiozo e natural da escultura c da pintura. 

Relativamente ás artes da palavra podemos com
preender claramente a função soberana que lhes foi 
dada,- á poezia quazi esclusivamente, -durante a 
faze teolojica, mas podemos tambem perceber que 
por maior que tenha sido esse papel, a "linguajem 
das. imajens" ezerceu fatalmente uma ação muito 
ma1~ P?zitiva sobre a massa popular do que a lojica 
das JdcJas, c daí, mui naturalmen te, o dezem'olvimen
lf acerltua<l(). de~ck então carat<'r i .... ticn, da..; :~rtcs l'Ja
teriais. 

I ,ara Yêr quanto é isto raciona l basta lembrar 
que a escrita é, com efeito, uma simplificação do de-
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zenho, - no Ejito a evolução é clara, - e que, por 
outro lado é impossível qualquer dczenvolvimento 
pronunciado das artes da palavra sem que anterior
mente tenha sido feita a sua rcprezcntaçào grafica. 
Demais é intuiti,·o que o domínio sobre a grafia ( con
seguida pelos fenícios, que a transmitiram á Grecia) 
está muito lonje de indicar o domínio sobre a arte 

\ 
ela palavra . 

Assim, se no período teolojico a linguajem das 
imajens é mais viva, mais impressionadoramentc es
pressiva para a massa popular do que propriamente 
a linguajem, rezulta daí um dezenvolvimento pronun
ciado e, consequentemente, a caraterização por seu 
intermedio desse referido estado teolojico. 

Por essas considerações chegamos á concluzão 
de que o domínio do homen sobre as artes materiais, 
como meios de espressão, é anterior ao seu domínio 
sobr.e as artes da palavra . 

Acresce aliáz para compreensão dessa observa
ção: primeiro, que tanto mais material é o meio de 
espressão, tanto maior é a sua filiação á cmoçao, e 
menor a sua relação ao mundo das ideias; segundo, 
que tanto menos niaterial é esse mesmo meio de es
pressão, tanto maior é a sua latitude, tanto maior a 
sua generalidade e tanto maior tamb,em a sua rela
ção com o raciocínio, isto é, maior o pensamento e a 
ideia que a obra de arte pode conter. Ora, como a 
emoção precede ao raciocínio. e como o domínio so
bre o geral e abstrato é muito mais difícil que o do
mínio sobre o particular e o descritivo, segue-se, pe
los mesmos motiYos, que o domínio sobr.e as artes da 
palavra é posterior ao domínio sobre as artes ma
teriais. 

Uma Yez mais perde a espozição o dezenvolvi
mento que deveria t~r para justificação do modo pelo 
qual encaramos essa evolução dos meios uzados para 
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a espressão, a evolução das a rtes, dentro da qual re
zide a variação do proprio espírito da arte . 

Reduzam-se, pois, aqui as nossas pala v r as ape
nas á afirmação de que acreditamos que com a evolu
ção contínua do individuo, os orga12ismos sociais ve
nham a atinji r a Jaze pozitiva, para a qual haverá for
çozamentc uma carat~ rização fornecida pelos meios 
atravez dos quaes o homem virá a espressar os seus 
sentimentos, por força mais elevados do que aqueles 
outros que o caraterizaram em estados de evolução 
inferiores . Acreditamos que as artes morais (o di
reito e a moral ) venham a constituir as artes natu
rais, proprias e definidoras desse estado de civiliza
ção, do mesmo modo por que acredi tamos que as a r
tes da palavra, - por seu dcze1wolvimento e pela 
função que são chamadas a reprezentar, - sirvam 
de carateristico do estado metaf izico e, analoga
mente, as artes materiais do estado puramente teo
lojico. 

Os sentimentos, as emoções, os pensamentos do 
homem na faze teolojica são natural e definit iva
mente espressos atravez das artes materiais, atravez 
da linguagem das imagens ; no estado evolutivo me
tafizico o homem pode ser caraterizado por sentimen-
o que encont ram esprcssão natural atravez da lin

guagem propriamente, sentimentos mais nobres e 
mais elevados, e não sucetiveis de espressão por meio 
o~tro que não a arte da palavra; no estado pozitivo, 
fmalmente. a espressão dos mais nobres sentimentos 

ç;:n:unaar.tos, caraterizando a faze de evolução mental, é 
atravez da propria ação moral. 

Qualquer filiação seriativa das a rtes atendendo 
eu modo de formação ou á sua embriolojia, á sua 

·a, á sua fatal interconexão e á sua na
intrínseca, é sempre muito relativa, mas pa

a classificação delineada, - dada a nos
~;c::;.::;t<Jtade de tudo classif icar ante a impossibili-
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dade de sempre abarcar o todo. o conjunto. e a 
unica plenamente justificavel á luz da razão 

E' de notar, primeiramente, que essa classifica
ção encontra apoio c fundamento no modo de classi
ficação das proprias obras de arte: massas, corpos 
a tres dimensões. imajens a duas dimensões, palavra, 
ação. \'em daí, em face da desmaterialização ascen
dente a noção de ''espiritualiclade", - donde o nome 
de "Lei ele espiritualidade" dado por IIcgel, - se
gundo a qual cada arte emprega ;;ucessivamente 
meios de espressão que variam do material ao espi 
ritualismo, o que nada mais é senão o proprio rcflc'~'l 
da variação dos sentimentos csprcssos atravez das 
artes, em que se obsen·a a tendencia cada vez maior 
á espiritualidade . Em arquitetura ha apenas o re
flexo do espírito humano, em escultura ha a predo
minancia do corpo, da materia sobre a ideia, sobre 
o pensamento, sobre o espírito. prcponderancia que 
diminue quando se passa ao baixo-relevo e depois á 
pintura, onde o carater descritivo já permite um des
envolvimento maior de espir:itualização; em poezia 
ou literatura em geral, ha a idealização dos sentimen
tos humanos; nas artes morais . finalmente, haverá 
a espressão elos mais elevados sentimentos humanos 
a travez sua ação moral. 

Percebe-se em tudo isso o reflexo da evolução 
mental do homem, - da emoção ao raciocínio, 
com a passagem do estado contemplativo á faze ela 
ação. 

Lei de idealismo Quando tratúmos da aprczcntação das artes 
como rezultaclo, fruto e função do meio social, insis
timos sobre dois aspetos de evolução: ele um lado. a 
evolução geral das artes, uma<:. em relação ac:; outra<:., 
como conscquencia da evolução elos organismos so
ciais, e. de outro lado. a evolução de uma mesma arte, 
seg1.mcln a (lttal ha variação do espírito diretor uu 



-63-

animador dessa arteJ isto ;, segundo a qual ha evolu
ção do ideal artístico. 

Arte sendo a idealização do real, o ideal é pre
cizamente o índice desse gráo de idealização que a 
obra de arte encerra; daí, mui naturalmente a com
preensão da relatividade da noção de ideaL ·ou, o que 
é o mesmo, a verificação da variação do ideal como 
I unção elo meio. 

Desde então, havendo já a constatação dessa va
riação, surje á mente o inquerir do seu modo de ser, 
donde, em consequencia, a resposta, fruto ela obser
\'ação e do estudo de cada arte izoladamente, de que 
a variação elo ideal em uma determinada arte se rea
liza segundo uma lei geral: dentro de cada arte ha 
a tendencia fatal ao realismo, isto é, a evolução da 
ficção ao pozitivo, da imajinação á realidade. 

Essa lei de idealismo, segundo a qual o gráo de 
idealizaç~to do real diminue continuamente, nada 
mais é, de resto, do que o reflexo da evolução mental 
do homen e, consequentemente, da evolução do orga
nismo social. Em rezumo, a mesma lei que espressa 
a evolução das civilizações traduz tambem a evolução 
das obras dessas mesmas civilizações . 

I\ em sempre é clara a apreensão da evolução de 
uma arte de acordo com o espírito dessa lei; ainda 
aqui havia oportunidade para lembrar a importancia 
da observação concernente á complexidade de cauzas 
perturbadoras decorrentes da propria relação, - de 
função de !unção,- que prende a arte ao organismo 
social. Daí. aliáz, a propria esplicação do atrazo na 
apreensão de tal lei. 

Taine estudou precizamente os dois cazos (*) ----
(*) A "filosofia da arte" de Taine consiste aliáz apenas no 

~~tudo da escultura grega e no estudo da pintura italiana. Fóra 
d 1550 h a apreciações gerais sobre literatura. H a a consideração 

R arte como fruto do meio social mas não lha em toda a obra a 
~bservação de uma tendencia ger~I ou a a'Preensão de uma lei 
· ormulando uma evolução. ' 
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em que nos parece mais facil a sua apreensão, - a 
escultura entre os gregos e a pintura na Europa atra
vez do renacimento, - mas em nenhum deles perce
beu que houve uma evolução nítida, pronunciada, se
gundo a qual a obra de arte, sendo a principio sim
bolica (gregos) ou mística (pintura italiana), tende 
continuamente a uma abstração cada vez menor, ou a 
uma pozitividade crecente, traduzida pela diminuição 
acentuada do gráo de idealização do real. ( *) 

Ilegel mostrou mais de uma vez que a arte em 
certos cazos se tornava acentuadamente realista, mas 
j ulgou que se tratassem de fazes medíocres, fazes 
de puro abastardamento; tão pouco acreditou que 
houvesse uma lei geral de evolução para cada arte, 
uma tendencia fixa, definida pela propria variação 
do gráo de ideal . 

?\ão nos cabe aqui mostrar a veracidade de 
nossa afirmação; o estudo detalhado ezijido para tal 
documentação não pode de nenhum modo ser pos
sível dentro do programa sintetico por nós traçado: 
nestas pajinas cabe apenas a afirmação, o enunciado 
da lei. 

Rénan lamentou de uma feita que a Poetica e a 
Reto rica ( Aristoteles) só tivessem sido creadas de
pois do grande dezenvolvimento da poezia grega . 

(*) Mesmo em -Atenas, onde tambem 'houve a escultura de 
retratos, pode se observar a evolução, sem se recorrer siquer ás 
escolas da Azia Menor ou á Roma. Em pintura, a tendencia ao 
realismo na Italia não chega a ser grande (escola de Bolonha), 
entretanto, a evolução é observada com suficiente clareza atra
vez da pintura 1flamenga ou holandeza. E' de notar que o "realis
mo infantil" da pintura cristã contribuiu provavelmente para di
ficultar a percepção daquela evolução, mas o que ha de realismo 
nessa pintura é apenas rezultado da influencia do realismo da 
arte romana . Demais esta teze já foi sustentada e documentada. 
Ruskin errou, pois, em mais de um ponto quando pensou que a 
tendencia realista da arte cristã fosse simples consequencia do es
pírito relijioso cristão . 
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Essa observação á qual poderão ser juntadas outra~ 
conjeres, relativas a outras artes, define bem a no
ção pouco verdadeira que de habito se tem sobre a 
arte. Se arte é o rezultaclo da apreensão sentÍm"'n
tal da verdade, elo que eziste, e, se a obra de arte. é 
justamente o meio atravez o qual se faz a espressão 
dessa apreensão ou compreensão, como é possível o es
tabelecimento ele regras, ele preceitos, antes de um 
dezenvolvimnto natural, livre ela propria arte? Por 
ventura uma lei em ciencia abstrata não sintetiza um 
passado longo ele observações meramente concretas? 
Como co11ceber a perspectiva antes ele um clezenvol
,·imento longo e natural da pintura? Como possível 
o estudo ela anatomia antes de um estudo artístico rlo 
corpo humano? Como a compreensão da musica ou 
arquitetura pelo modo por que Taine as encara?. 
Como ciencia precendendo a arte, e o raciocínio á 
emoção? 

A noção da " lei de idealismo" que define jus
tamente a passagem elo estado imajinozo ao pozitivo, 
da ficção á realidade e que nada mais. é, em rezumo, 
do que a tradução em arte da propria evolução elo 
espírito humano, do estado de impotencia ao estado 
de compreensão mais ou menos plauzivel da reali
dade, a noção daquela lei, dizíamos, mostra clara
mente o absurdo da observação citada. Ao contrario 
de Rénan, podemos afirmar que quando para uma 
dada arte o homem chega á codificação de preceitos 
c regras a seguir para a elaboração de obras darte, 
já perde a arte um de seus carateristicos mais impor
tantes: quando o homem chega a essa faze, a arte 
começa a \Íver por si,- a arte pela a rte - e não mais 
escluzi,·amente, como antes, em sua função propria 
de meio de espressão. Não se pense jamais que o "ca-,, . . . 
nop ez1sttu, em escultura ou arqmtetura, entre os 
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gregos, com carater de fixidez. como acentuadamente 
se acreditou durante o scculo passado. ( T) 

' 

(*) Propozitalmente não houve em nosso trabalho rcferencia 
alguma á muzica. A muzica é uma arte com carareristicos peculia
res, ezijindo uma compreensão propria. O fato da ezistencia de 
genio,. muzicaes infanLs, e o outro, ainda mais significativo, da 
muzica - o ritmo especialmente - ser a unica produção humana 
capaz de ação sobre varios animais, parecem nos bastante carate
risticos para mostrar que essa arte ~ziie uma compreensão espe
cial, di,·ersa ate certo ponto, portanto, do que fundamentamos rela
tivamente ás demais artes. 



NOT!1S 





?'JOTA A - SOB"RE A "LEI DOS TRES 
ESTADOS" 

Em qualquer faze da historia tem havido sem
pre a coezistencia de organismos sociais em esta
elos diversos de evolução, organismos tanto mais 
izolados uns dos outros - e, portanto, indiferentes, 
sem rezultados de acção mutua consoante a lei ele 
ação e reação aplicada ao mundo social, - quanto 
mais recuada é a epoca de observação escolhida: a 
imajem material do progresso na terra pode, de fato, 
ser espressada pela aproximação elos povos entre si . 

~ão se pode firmar o futuro, mas no campo da 
previzão, escudado e apoiado no que se conhece de 
pozitivo, é justo supôr uma civilização final, una, em 
todo o planeta. 

Encarada a histori::t sob o aspeto, por que se 
aprezenta ainda hoje, aliáz, da coezistencia de va
rios organismos sociais, em estado diverso de evo
luc:ão para uma dada faze, a aplicação da lei dos 
trcs estados faz-se a cada organismo em particular 
c não á humanidade englobadamente, pois que assim 
ficaria implicitamente admitida a hipoteze de uma 
e\·oluçãn una. acendente atravez da historia . Esse 
foi o erro de '\. Comte e a referencia que dele se faz 
aqui. não implica de nenhum modo uma depreciação 
ft obra g-randioza que o seu genio legou á humanidade. 

Coube a A. Comte, pela primeira vez, a apre
z~ntaC'ão da historia sobre uma baze e um metodo 
cientifico, incorrendo., porém, no erro, aliás natu-
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ral para quem tão fundo revolucionou a histeria, 
de admitir uma sequencia pronunciada e unica atra
vez da qual a humanidade passára ( *) do primeiro 
estado ou "teocratico" ao "metafizico" (sociedade 
catolico-feudal), léltravez elas tra(nzições da Grecia 
( dezenvolvimento ela inteligencia), ele Roma ( dezen
volvimento da atividade) e da idade média ( cristia
nismo, dezenvolvimento elo sentimento) para depois 
atinjir ao terceiro estado, o "sociocratico", carateri
zado pelo rejimem cientifico industrial. Ora, fóra da 
previzão erronea, por parte de A. Comte, do advento 
do terceiro estado, relativamente á civilização ociden
tal, ha ainda a observar que cada civilização, enca
rada de per si. tende a seguir a evolução enunciada 
pela lei, de modo que. rezumindo, ao envez de uma 
unica aplicação da lei na histeria, nós devemos ter 
tantas aplicações dela quantas civilizações mais ou 
menos distintas entre si se houverem clezenvolvido 
atravez a histeria. 

Parece-nos que o que mais perturbou A. Com te 
· foi a concepção teolojica relativa ao cristianismo, 

pois que havendo estabelecido, a evolução elo espíri
to humano, do fetichismo ao monoteísmo, atravez elo 
politeísmo, não poucle aceitar a civil ização cristã, 
monoteísta, senão como uma faze mais avançada em 
relação á Grecia e Roma onde tanto se caraterizára 
o espírito político, embora coubesse ao proprio genio 
constatar o "abandono" pelas ciencias durante a 
idade media cristã. Daí a consideração elevada com 
que foi apreciada a civilização "catolico-feuclal" ca
raterizada pelo rejimen "metafizico defensivo". 

No nosso modesto modo de ver a histeria, a 
idade media cristã constitue uma civilização em 
primeiro estado. estado que se prolonga até ao re
nacimento CJUando. sucessivamente, atravez da Euro-

("') Depois de haver evoluído do ocriodo fetichista. 

• 



• 

• 

-71-

pa, v a rios povos passam ao segundo estado - "o 
metafizico" - , estado em que se têm mantido, mais 
ou menos, até agora, pois que só no seculo passado 
começaram a ser esboçados alguns carateristicos 
(para alguns povos, apenas) de um terceiro estado 
social, o "pozitivo", fatalmente longínquo ainda, mas 
de que nós podemos prever o advento futuro sem 
que nos seja dado, no entanto, fazer considerac:ões 
sobre a epoca provavel de set.t verdadeiro estabele
cimento. A lei dos tres estados tem sido fortemente 
atacada, e a razão principal de sua pouca aceitação 
parece-nos, justamente, decorrer da dificuldade 
em aceitai-a pelo modo por f!Ue A. Comte fez a apli
cação dela á historia ( *) : acrece que tambem difi
culta a .;na compreensão e consequente aceitação a 
noção decorrente do estabelecimento do terceiro es
tado sob os moldes por que A. Comte o idealizou, di
ficultada. ainda mais. pela necessidade de aceitação 
ela "relijião da humanidade". outra idealização sob 
que A . Comte estabeleceu um culto futuro dezenvol
vido por uma humanidade previamente por ele ideali
zada. De tudo isso poder-se-á in ferir a :-tnimoziclacle 
comum em ·recorrer aos ensinamentos clr A. Comte. 
Parece nns fóra de duvida que se pode afirmar 
haver o "pozitivismo-relijião" prejudicado estraor
dinariamente ao "pozitivismo". (**) prejuízo duplo 
pelo que se refere ao autor e ao leitor. 

(*l Não é possivel, desde agora, deixar de fazer uma refe
rencia ao tr~balho de Sylvio Romero. Acreditamos, infelizmente. 
que o conteúdo dele não tivesse esclarecido 2 assunto. Fóra a 
paixão com que foi escrito. fora o espirito de animozidade que. 
atravez todo ele. se nota á obra de A. Comte. é de notar que a 
neg:~ção da lei dos tres estados, sob o fundamento de oue a sua 
ace;tacão implica em antagonismo com o "evolucionismo" de 
Spencer é gratuita. Acreditamos que a paixão não permitiu ao 
aut.or, tão prematuramente desaparecido aliáz. uma meditação 
ma1s profunda das obras de A. Comte e Spencer. 

~**) "O positivismo se compõe essencialmente de uma f_i
loznfra e de uma politica, que são necessariamente inseparave1s 
c_omo consistindo. uma. a base e. a outra, o !fim d·e um mesmo 
SIStema universal". (A. Com te) . 
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A lei dos tres estados a que a referencia neste 
trabalho é constante, supõe a ezistencia de ires fazes 
carateristicas de organizações sociais claramente de
finidas - a "teocracia", caraterizada pelo predo
mínio do poder espiritual sob suas varias modalida
des, a "aristocracia", caraterizada pela organização 
do poder temporal de um ou maic; chefes sob suas 
varias modalidades, e a "democracia", ou organiza
ção social superior de que os Estados Unidos come
çam a aprezentar um esboço mais ou menos definido. 

Correspondendo a essas tres fazes da organi
zação social, ha a evolução mental do individuo ca
raterizada pelos tres estados "teologico", "meta
físico" e "pozitivo" evoluindo o espírito relijioso do 
homem do fetichismo ao monoteísmo atravez do po
liteísmo. 

Ha a insistir no principio fundamental da re
latividade de um lado e na justa compreensão da no: 
ção da lei, do outro. E' mister, de fato, compreen
der que o que ficou esposto não implica em escluzi
vidade. Qualquer termo de qualquer uma das series 
ou ciclos evolutivos enunciados pode ser encontrado 
em toda a serie, em toda a evolução, mas cada termo 
csprime uma caraterização. uma faze definida. um 
estado principal . Toda a organização social é, ini
cialmente. teocratica, tendendo, f ata !mente, á demo
cracia; todo o espírito relij ioso é, inicialmente, fe
tichista tendendo a sua evolução ao monoteísmo; 
toda a atividade humana, sob forma material, é ini
cialmente guerreira, tendendo sucessivamente ao in
dust ri al ismo, tendendo ao trabalho tanto mais or
ganizado, tanto mais livre, tanto mais perfeito e 
elevado, quanto melhor fôr o organismo social den
tro do qual se dezenvolve . 

Certo h a uma tendencia á democracia verifica
vel em qualquer estado social, anteriormente ao ad
vento do terceiro estado, mas a aprezentação dela se 
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faz embríonaríamente, a tendencía não se manifesta 
com suficiente coezão por cauza mesmo da forma 
potencial sob que ela se aprezenta . 

Mais tarde ha ensaios, ha lutas, ha estabeleci
mentos prematuros, ha tranzições, ha choques, ha 
perturbações, por vezes vitais, no proprio organismo 
social em consequencia da perda de força de coezão 
que deve ezistir como a espressão da propria gra
vitação segundo a qual os elementos individuais se 
devem arrejimentar dentro do mundo social. 

A imajem da formação, da estabilização do 
mundo social é a mesma, complexamente aumentada, 
que encontramos no campo ela astronomia relativa
mente á formação cosmogonica do nosso sistema 
planetario - e, provavelmente, tambem dos outros 
muitos que se perdem no infinito dos espaços, -
onde, sucessivamente, os elementos, obedecendo á 
lei da gravitação, arrejimentaram-se até a formação 
atual estavel ,embora não possa ainda o hon_1em es
tabelecer uma hipoteze unanime sob o modo por que 
se deu essa formação, prejudicada como está hoje, 
a hipoteze de Laplace . Ora, tudo que a ciencia tem 
hoje colijido de mais avançado leva á aceitação de 
uma formação analoga dentro do mundo fizico e do 
mundo biolojico. Acreditamos, mesmo, que a faze, 
atualmente atravessada pela ciencia. leve ao estabe
lecimento de uma hipoteze geral esplicando essa for
mação inicial do mundo astronomico, fizico ou biolo
jico formação que em seu estado estavel é reprc
zcntada pela tradução da lei geral da acção e reação 
que coube ao genio de A . Com te formular . A lei 
da ação e reação aparecerá, então, como um cazo 
particular de uma lei mais geral, segundo a qual a 
formação daqueles mundos possa ser aprezentada 
ao espírito humano. E' claro que a formação do 
mun~o socioloj i co nã0 poderá ser escluida dessa ge
neralização. 
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De fato, tudo quanto conhecemos de· mais po
zitivo relativamente aos fenomenos sociolojicos, le
va-nos naturalmente a pensar na sua analojia cotn 
os fenomenos astronomicos ou fizicos, relativantente 
aos quais a harmonia científica mais se tem acen
tuado, atentas, é bem claro, as complexidades proprias 
a cada um desses mundos. 

O agrupamento ele individuas constituindo um 
organismo social, por mais rudimentar que seja, 
é tão vital, tão organico, que se pode atribuir a sua 
razão de ser ao proprio instinto, - a fórma por 
que sem duvida inicialmente se manifestou o intele
cto humano. 

hliás o reino animal só nos fornece ezemplos 
nesse sentido : o agrupamento de indivíduos de uma 
dada especie é tanto mais acentuado, quanto maior é 
o dezenvolvimento, em numero, dessa mesma espe
cic. Ai ha a constatação ele um fato geral . 

Concebida a organização social sob aquele as
peta rudimentalmente animal, a lei de Sencer nos 
ensina o seu modo de evoluir, caraterizado flagran
temente Jiela diferenciação sucessiva de funções. 

Ora, estabelecidas essas preliminares, pergun
tar-se-á que força de "coezão" é essa C]ttC mantem 
os indivíduos dentro de um mundo social, para que 
se possa pensar na analojia que ele aprezenta com 
o mundo fizico ou com o mundo astronomico rejido 
pela gravitação? 

Parece-nos que não seria incongruencia penc;ar 
na ezistencia de uma força imanente do homem, se
gundo a qual a coezão social seria admitida, força 
essa, a principio méramente animal, organica, do 
instinto e, depois, sucessivamente transforma-da a 
medida que se fosse operando a evolucão mental do 
individuo. A consequencia da variação do espírito 
de "coezão" seria assim a propria variação do or-
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ganismo social. Um espírito de "coezão" relijiosa de
terminando a organização e estabilidade da teocra
cia, sob suas ;varias modalidades, um espírito de 
''coezão" menos "divina" e mais ''humana", determi
nando as organizações sociais onde os indivíduos se 
arrejimentam em torno de um elemento que não é, 
organicamente, um astro diretor, mas que, a custa da 
força material de que é possuidor, pelo legado here
ditario, se mantem nessa função. 

O terceiro estado social, o do perfeito equili_:: 
brio estavel, seria, então, aquele onde a força de 
coezão fosse o proprio espírito de democracia, or
ganização social, porém, que ezije para seu estabele
cimento perfeito, completo e verdadeiro, uma evo
lução prévia e propria do individuo. 

De tudo isso se infere a negação das teorias 
socialistas que, desde o coletivismo de Marx, se vêm 
dczenvolvendo como reação a mundos sociais retro-
gados ou ainda em evolução acanhada, em face da 1 • 
organizações coezistentes mais elevadas ( Russia e 
outras autocracias européas) . A democracia é uma 
tendencia flagrante . Socialismo, é uma utopia social, 
é a negação do proprio principio organico e animal, 
atravez da qual os primeiros ~rudimentos de organi-
zações ·sociais foram possíveis; socialismo é o fruto 
da reação individual contra um estado social deficien-
temente organizado e péca pelo escesso dos erros com 
que pretende combater os erros de deficiencia . 

Conpreendemos perfeitámente a insuficiencia 
de nossa parte, patente mesmo nas poucas palavras 
com que nos referimos a assumto como esse de cara
ter tão acentuadamente importante, maximé para o 
nosso grande problema onde a concepção da noção 
de ~volução social é bazica, visto como dela decorre 
a propria noção da evolução das artes, como oportu
namente foi demonstrado, mas tanta é a latitude do 
progrania de que nos vamos dando ao trabalho de 
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sinteze que impossível se tornaria aqui um dezenvol
vimento maior a esse respeito. 

Fica, apenas, referido o essencial: a aceitação 
de uma lei social dos tres estados, em-respondendo á 
propria lei dos tres estados do dezenvolvimento men
tal do homem, estabelecido por A. Com te e, ao lado 
dessa aceitação, a compreensão da humanidade como 
constituída de varias organismos sociais dentro de 
cada um dos quais ha sempre a tendencia manifesta 
á evolução consoante o espírito da referida lei social. 



:KOTA n - "SOBRE A FILOZOFIA HEGE
LIANA DA ARTE" 

Hegel - "Estética", 2 vols., trad. Giner 
de los Rios, Daniel jorro, ed. Madrid, 1908. 

1\ pozição de Hegel, como autor de uma filozofia 
da artl:, é de destaque, tanto na Alemanha como no 
mundo em geral. 

llcgel não só empregou, para o estudo das artes, 
o mctudo puzitivo, como conseguiu estabelecer, para 
elas. uma classificação racional, original e elevada, 
chegando mesmo a estabelecer o que ele chamou a 
"lei de espiritualidade", embora não lhe tivesse perce
bido a maior latitude, nem, tão pouco, 1que cada arte 
em particular está sujeita a uma lei geral de evolução . 

ü trabalho é claro; a orientação dada bôa; os 
dados ínrnecidos elevados e de acordo com o que a 
época podia fornecer. Sob esse ponto ele vista, a van
tajcm de Il egel sobre os seus antecessores foi grande : 
ele apareceu dpois da publicação ele uma serie ele estu
dos detalhados sobre civilizações, línguas, literatura, 
etc .. estudos aliás que caraterizam mesmo o espírito 
gerrnanico. 

Hegel realizou, de fato, um esboço ele filozofia 
da arte. a1)rczentando no entanto erros notaveis em 

' ' con_sequcncia mesmo dos quais não póde ela mais ser 
ace1ta. 

O 1~1aior deles decorre da falta de compreensão 
verdadctra sobre o movimento evolutivo da humani
dade_: Tleg-el. erroneamente, acredita numa evolução 
con~mn~. ascendente ele uma civilização una atravez 
a .hJstona: como consequencia, estabeleceu que a arte 
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passou por tres formas, - "simbolica", "classica" e 
''romantica"- mas ficou muito lonje de perceber que 
c~da arte, em particular, seguiu uma evolução propria, 
fixa, geral e, ainda mais, que essa evolução é fatal 
não só para cada arte, como para uma mesma arte 
dentro de cada civilização. 

O termo "romantico", uzado por Hegel, não de
fine, de modo algum, a ultima faze evolutiva de cada 
arte. Nem podia deixar de ser assim porquanto o 
ideal de arte para a civilização cristã, na idade media 
- para o qual se aplica o termo romantico - é um 
ideal analogo ao da faze simbolica, de modo que se 
pode avançar não ter Hegel estabelecido nem perce
bido, a lei evolutiva de cada arte, lei que é a mesmaJ 
que é definida pelos mesmos termos, para todas as 
artes. 

Outra não é a conclusão quando Hegel avança 
que as artes passam por tres g randes fazes - o sim
bolismo, o classicismo e o romantismo - correspon
dendo ao Oriente. á Grecia e ao mundo moderno ou 
cristão. O erro dessa evolução fictícia é, portanto, 
vüal e nada mms é, como dissemos do que o rezultado 
de uma compreensão erronea do movimento evolu
tivó das civilizações. 

O que H egel arcaboçou representa, todavia, 
quando se compara ao que, antes dele, havia sido es
tabelecido por Schiller, Solger, Schlegel, Herder, 
Schelling, um trabalho notavel mesmo quando se 
conhecem os elementos melhores e mais valiozos des
conhecidos para aqueles outros, de que Hegel poude 
lançar mão. 

A classificação das artes de Hegel (*) obedece 

(*) Ha tres especies de artes: uma "simbolica" - a "arqui· 
tetura"; uma "classica" - a "escultura"; Ires "romanticas" -
"pintura" "muzica" e "poezia" . No dezenvolvimento da arqui
tetura, H~gel reconhece as tres fazes - simbolica, classica e ro· 
mantica; quanto á escultura, Hegel só a aprezenta sob a forma 



-79 _. 

á ''lei de espiritualidade", como ele proprio a denomí~ 
nou e, segundo a qual, a forma ou materia pela qual 
a arte é expressa, vae, cél'da vez mais, se espirituali
zando, tornando-se cada vez menos material ou mais 
imaterial; as grandes massas inorganicas o corpo or
o-anico a tres dimensões, a superfície pintada, os sons 
:palavra. Hegel mesmo notou que a histeria prezide, 
aí, á teoria. 

Essa classificação é, porém, ainda não só incom
pleta como imperfeita: é incompleta porque, actma 
das artes da palavra (a que Hegel cha:mou Poesia) 
estarão as aPtes morais, onde a obra clarte será a ação 
Jlloral e onde, portanto, a desmaterialização da for
ma, atravez a qual a arte se espressa, é perfeitamente 
integral. 

llegel esteve muito lonje de supor ou acreditar 
na existencia de artes morais que definirão, em arte, 
o terceiro estado de civilização da humanidade, elo 
mesmo modo por que as artes da palavra, em suas 
varias modalidades, definem qualquer civilização do 
st:gundo estado e as artes materiais (arquitetura, es
cultura, pintura J definem as civilizações do primei
ro estado ou teolojicas. Temos sempre repetido que 
elas não são éscluzivas: ha ação moral no primeiro 
estado, com() haverá arquitetura no terceiro estado 
de civilizacão, como ha qualquer arte em qualquer um 
deles; queremos, porem, acentuar que as artes mate
riais caraterizam o primeiro estado pelo dezenvolvi
mento grande, pela função importante que elas são 
chamadas a ezercer. aí, do mesmo modo que, analoga
mente, as artes da palana caraterizam ou definem o 
segundo estado evolutivo da humanidade; é nesse 

clnssic~; do mesmo modo, a pintura só é aprezentada sob a forma 
romant_Ica. Ha duas passajens, na obra, de grande importancia e 
que fnzam bem ? pensamento de Hegel a respeito de só admitir 
a escultura class1ca e a pintura romantica, porquanto as demais 
[.ormas de. esct:ltura ou de pintura são "ensaios preparatorios", 

começos 1nfcnores" que não atinjem á "verdadeira cuspide da 
arte". 
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sentido que aceitanws as artes da ação moral como 
definidoras do terceiro estado. 

Aliás, se Hegel não admitiu uma evolução am
pla da arte, como se patenteia atravez a obra, errou 
ainda quando acreditou poder profetizar sobre a arte 
do futuro . Ele admitira as tres fazes de arle e fôra 
até o ponto de afirmar sempre que a faze romantica. 
era destruída pela tendencia cl imitação do real, ten
dencia essa que, ele proprio, não aceita em parte algu
ma, como um fim lejitimo de arte, como um gráo su
perior de idealização do real: H egel chega a negar 
essa lejitimidade e, portanto, de modo algum pode ser 
julgador izento de preconceitos sobre qualquer arte 
onde haja a flagrancia daquela tendencia. 

A tradução desta afirmação, que aqui fazemos, 
no campo da pintura, da escultura e especialmente da 
literatura, é bastante para que se possa compreender 
o lado falho de toda a sua f ilozofia . Hegel, encarado 
assim, soq essa generalidade, como se o deve fazer 
para um filozofo, decae profundamente e vae formar 
ao lado dos julgadores, dos críticos que entram em 
observações de arte com ideias perconcebidas: Hegel, 
de fato, em mais de uma passajem, deixa transpare
cer com firmeza que, para ele o "belo", o "ideal ver
dadeiro" da arte deve ser buscado no equilíbrio da 
"forma" e do "fundo", equilíbrio da "materia" e da 
"idéa", equilíbrio que ele só encontra sob a faze por 
ele denominada "classica . " 

Para Hegel a "i dei a" é divina; o "ideal" é o 
ideal relijioso; "beleza. a manifestação sensível da 
ideia." "O objeto da arte é a manifestação do elemen
to divino sob a aparencia da forma real". 

"O objeto da arte é representar aos olhos e á 
imajinação a identidade da idéa e da forma; é a ma
nifestação do eterno, do divino (para Hegel, a ídéa 
é divina) do vercladdeiro absoluto ( !) em aparencia 
e na forma reaes". 
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.Pet·cebe-se que em todo o idealismo hegeliárto ha. 
ainda o ezaJero rdo papel da ideia, ha ainda metafizi
ca; é de fato o que se observa principalmente na pri
meira parte da obra . 

A consequencia dessas ideias preestabelecidas é o 
julgamento falso toda a vez que a arte o observar não 
estiver mais ou menos dentro dela'S. Sobre a falta de 
fé moderna (fé relijiosa) Hegel repete tambem as 
considerações comuns e erroneas: não ha arte moder
na (é claro que o critico, com essa afirmação, está 
sempre pensando na repetição possível das artes an
tigas) porque não ha fé; daí a necessidade de um 
culto pai-a que a arte venha a servil-o. 

Desse modo, depois de ter compreendido o ferie
cimento da faze "romantica", faze terceira e ultima 
de uma evolução fictícia, atravz o "simbolismo" e o 
"classicismo", Hegel profetiza sobre o futuro da ar
te. Nesse ponto, intervem, á .falta de lojica positiva, 
o espírito metafizico. · 

A concepção de Hegel a respeito de arte em face 
da ciencia, filozofia e religião é, aliás, inteiramente 
inaceitavel c é por isso mesmo que Hegel profetiza 
(sem ter percebido a ~volução das artes para as art~s 
morais) a absorção da arte em uma forma superior 
que é a ciencia e a filozofia, ao mesmo tempo que 
acredita na consagração da arte a um novo culto 
- o culto da humanidade. 

E' interessante lembrar que essa foi tambem a 
concepção de Aug . Comte quanto Él finalidade da 
arte. 

Vejamos a imperfeiçã-o da classificação de H e
ge l a que acima nos referimos. 

Ela reside na pozição em que foi colocada a mu
zica naquella hierarquia gradativa em que o "mate
rial" atravez o qual a "ideia" de arte é expressiva vae 
elo material ao espiritual. 

Ora, se Hegel tivesse percebido bem a fundo a 
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propria "lei de espiritualidade", teria visto que uma 
de suas consequenc1as e que cada termo daquela senc 
,goza da propriedade natural de um espinto de sin
teze, isto é, de universalidade maior que o termo pre
cedente. 

Sabemos que Hegel fez considerações a esse res
peito, chegando mesmo, em virtude delas, a dar a de
nommação de "arte unive rsal" á poezia e isso justa
mente pela latitude que pode abranJer a arte da pala
vra, pelo grande alcance que ela pode ter como es
pressáo de 1majens, de íde1as e conceitos ; mas se He
gel aprofundasse a compreensão da ''lei da espiritua
lldade" - que se r.efere, portanto, não só ao material, 
á "forma material" da arte, como tambem ao mundu 
das ideias, das imajens, das concepções que são es
pressadas atravez daquela ±orma e que constituem o 
·•fundo" mesmo da arte- elle mesmo teria v1sto que 
o carateristico de cada termo da serie é poder dar 
uma espressão do termo que lhe é inferior, não sendo, 
porém, como é natural, verdadeira a rec1proca. Em 
duas palavras: é possível ao hom~m dar uma descri
ção, uma imajem de uma arquitetura, por meio do bai
xo relevo, do mesmo modo que uma tela pode repro
duzir uma escultura ou a palavra descrever uma tela, 
uma escultura ou um templo; ora, por maior que te
nha sido o dezenvolvimento da espressão muzical, da 
"muzica falada", é impossível, por meio dela - nem 
esse é de nenhum modo a função natural da muzica 
-dar uma imajem, uma noção da arte que lhe seria 
hierarquicamente, segundo Hegel, inferior. Esboce
mos, agora, os principaes erros de Hegel quando tra
ta detalhadamente de cada uma das artes materiais 
que são as unicas que interessam ao programa do 
curso. 

A arquitetura é tratada historicamente e Hegel 
supõe que dentro dessa orientação se verifica a evo
lução " simbolica", "classica", "romantica". 
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A atitude de Hegel não depreciando o classicn 
grego para fazer o elojio do gotico e vice-versa, me
rece .~ncomios, mórmente tendo-se em vista a sua épo
ca; ele proprio, ali~s, c:Jta o trab~lho de Grethe, ?~Ale
manha, pela pnmetra vez, !para a reabthtação 
do gotico "barbaro". 

As arquiteturas anteriores á arquitetura gr~ga são 
t ratadas imperfeitamente, mesmo levando em conta 
o que delas se sabia na epoca de Hegel; ele não no
tou que toda a arquitetura ejipcia, como, aliáz, a 
propria arquitetura grega, contém ainda muito sim
bolismo. 

T.~ndo aceito, erroneamente, uma civilização 
una. progressiva, continuada, da Grecia aos tempos 
modernos, atravez de Roma e da idade média, acei
tou, tambem, como consequencia. o dezenvolvimento 
arquitetonico como se tendo efetuado em condições 
analogas. aceitando, ainda, portanto. a arquitetura 
gotica como faze "romantica", natural e evolutiva da 
r~rquitetura classica : daí uma "dialetica" (*) espe
cialmente falsa de que se foi obrigado a servir. 

Para vêr os rezultados erroneos dessa con
cepcão da arquitetura - fóra mesmo já do campo 
vasto rezumid0 na observação que acabamos de fazer , 
- hast.a lembrar que Hegel não poderia esplicar ou 
aceitar a arquitetura prehelenica (Micenas, Tirinto. 
C reta) - desconhecida no t~mpo dele - como se 
tendo dezenvolvido anteriormente, á arquitetura gre
g-a, pois a isso se opunham as agremiações que foi 
obrig-ado a fazer para qur.rer impôr a evolução arqui
tctonica geral que havia estabelecido falaciosamente. 

Hegel acredita, tambem. ainda que a beleza da 
arq~tit~>tura - ele se refere á classica, á grega - se 
ap01a em uma harmonia de relações que se deixam re-

1 
.. (•) Empre~tRmos esse vocabulo para não utilizar a palavra 

OJ!ca, cujo sentido nunca deve ser deturpado. 
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duzir a numeros e, atravcz a qual, ha a transforma
ção do "util" em "belo". 

A classificação inicial de arquitetura em "simbo
lica" ou "independente" para diferencial-a da segun
da faze "classica", de que a Grecia oferece o prototi
po, não é bôa. O que Hegel aceita como arquitetura 
independente d~ve ser considerado como pre-arquite
tura, são os primordios da arte, são as primeiras ma
nifestações artísticas do homem atravez da materia, 
das massas a trez dimensões ( piramides, esfin je, 
cromlech, sepulturaiS sob suas varias modalidades, 
totem, etc., etc.) constituem o verdadeiro simbolis
mo atravez a massa, correspondendo a períodos fe
tichistas da evolução do homem. 

Só posteriormente é que aparece a arquitetura 
satisfazendo a um fim (a "dependente"): um t.~mplo, 
o palacio de um rei , uma morada de homem; é dentro 
dessa faze que se desenvolve toda a arquitetura no 
verdadeiro sentido da palavra. 

Sobre o renacimento, Hegel é mudo; deveriam. 
entretanto, ser interessantes os "recursos lojicos" a 
que teria de recorrer para esplical-o· como consequcn
cia evolutiva do "romantismo" gotico. 

Sobre escultura Hegel, a1em de deficiente, ·é 
bastante erroneo; limita-se quasi escluzivamente 
á escultura grega - tão pequena é a referencia 
á escultura ejinetica, romana e cristã - e dentro 
dela só vê o tipo "classico". Não percebeu ( aliáz 
até hoje ainda ninguem fundamentou) a evo
lução continua, natural, lojica• do "simbolismo" do 
'"apolo arcaico" ao "idealismo realista" elas escolas 
da Azia Menor, passando atravez a faze do "ideal de 
beleza a~oluta" da época classica de Fidias. Aceita 
como belo o tipo do "idéal" (*) de Fidias (aliás Hegel 

(*) "A união intima do fundo e da forma. a conveniencia 
reciproca <lesses dois elementos e sua perfeita harmonia, consti
tuem o centro da arte; a arte classica o realiza pela primeira vez" ... 
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ficou muito lonje de perceber que esse tipo de idéal é 
tambem o ele Rafael e do proprio i\ l . Angelo em mui
tas de suas obras) tipo abstrato, inexpressivo e não 
individual. Analiza esse i ai c pretende (como é ha
bito ainda hoje) que os gregos tenham chegado a es
tabelecer, pelo raciocínio e pela loj ica, as espressões, 
as formas, os tipos corporeos convencionaes que admi
tiram para a escultura; chega a cita r os proprios atri
butos simbolicos empregados para a carate rização 
dos cleuzes. chega á anal ize do modo de repr,ezenta
ção convencional dos cabelos, do perfil. do olhar etc., 
e não per~ebe quanto de simbolico ha a inda nessa 
faze da escultura grega. 

Falando sol)re Lacoonte elojiosamente, contra
diz-se a si mesmo pelo que ficára admitido. . 

E' ele notar o quanto \Vinckelmann servio a He
gel sobre o estudo da escultura grega: pelo que apre
endemos, tambem de opinião a lheia , atravez o estudo 
de Hegel sobre a pintura. parece-nos haver segu
rança na afirmação de que o espírito de Hegel com
preendeu. julgou com maior acerto e com maior per
sonalidade as produções da ar te da palavra, do que 
as relativas ás artes plasticas e as do dezenho em 
geral. 

A parte da obra relativa á pintura, resente-se, 
tambem, dos mesmos erros graves apontados, 
ú arquitetura e á escultura. Ela não é geral - o 
estudo aí se rezume á pintura cristã pre e post rena
cimento - e tão pouto Hegel corfsegue apanhar a lei 
evolutiva ela pintura, facil de ser percebida ezata
mente na faze nor ele escolhida para estudo. faze on
Of' ec:;c:;a evolução. por uma serie de circunstancias, 
verificou-se mais ou menos claramente. Erra ouan
dn supõe a pintura da idade media cristã superior á 
pintura em Atenas e Pompeia: erra, não só quando 
supõe a "superioridade incomparavel" da pintura re-

Pintura 
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lijiosa, consequencia do misticismo do ideal crisLão, 
como tambem quando afirma ezijir a pintura, para o 
seu dezenvolvimento, um meio romantico. E' insufi
ciente tratando elo dezenvolvimento historico da pin
tura, maxime da italiana, flamenga e holandeza; é 
ezajerado na apreciação da pintura alemã. Desconhe
ce a pintura franceza e a hespanhola. 

E' de notar, todavia. que no dezenvolvimento his
torico da pintura estabelecido por Hegel -bizantina, 
italiana, flamenga e alemã- ha a observação de que 
a pintura tendeu do ideal para o real mas, mesmo 
nesse caso, unico, aliás. em toda a obra. Heg-el não 
chegou a perceber a lei geral de evolução do simbo
lismo ao realismo. 

Insistimos aqui sobre esses pontos porque deseja
mos fundamentar a nossa afirmação relativa ao fato 
de Hegel não ter apanhado, em arte alguma em par
ticular, nem em geral. a lei evolutiva geral para qual
quer uma das artes. lei fundamental e basica para o 
estabelecimento de uma filozofia pozitiva da arte. 

De pozitivo. na filozofia de Hegel, ha a "lei 4e 
espiritualidade" corrijida a posição da muzica e com
preendida a estensão da lei ás artes superiores - as 
artes morais - conforme deixamos dito. 

Agora, uma observação final sobre a obra de 
Hegel, rezumindo a critica e o elojio que se pode fazer 
dela. 

O proprio Hegel, provavelmente, percebeu que 
havia errado na sua classificação admitindo o cara
ter esclusivo de "romantico" á pintura e ás "artes da 
palavra". o de "classico" á escultura e a evolução 
"simbolo-classica-romantica" relativa á arquitetura . 
Hegel devia. de fato ter percebido as dificuldades, de 
espl icação e compreensão, que se levantariam á essa 
hipoteze, gratuita para nós, com que ele sintelizára er
roneamente, todo o movimento e evolução das artes 
atravez a humanidade: daí um modo especial de con-
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fecção da obra: na primeira parte - a menos valiosa, 
pelo que contem ainda c:1t metafizica, - Hegel trata 
do "ideal" ou "ideia d<l'belo" em geral; na segunda, 
dezenvolve as tres formas sob que se aprezenta a arte 
( simbolica, classica e romantica) ; na terceira, f inal
mente, Hegel estuda cada arte, izoladamente, de 
acordo com a classificação a que acima nos referi
mos. Por esse modo, com essa disposição, sob esse ar
tifício, poude Hegel evitar a realidade e contornar as 
dificuldades, mas não conseguiu escapar ás contradi
ções que se notam em toda a obra, pela antileze que 
reprezenta em conjunto a segunda e a terceira partes 
quando confrontadas uma com a outra . O que ha a 
ubsenar a esse respeito fere diretamente o campo 
vasto das artes el a paJay ra - o mais documentado 
deles por Hegel - mas, assim sendo, perde o criti co a 
faculdade ele fa lar aqui neste trabalho. 

Havendo, nós no correr da teze, feito referen
cias á obra de Hegel e, repetindo mesmo aqui, que im
perfeita e erronea como é, constitue, no entanto, o 
melhor trabalho sobre a fi lozofia da arte em geral. é 
claro - para evitar julgamentos prejudiciaes, decor
rentes de afirmações nossas onde a palavra não tenha 
traduzido com fidelidade o nosso pensamento- .que 
nos compet ia uma referencia especial - rezumida 

' mesmo como o foi - convenientemente justificada a 
essa obra, para que melhor possam, então, os julgado
res colij ir do que prezumimos haver nela de valioso e 
pozitivo. 

Fóra elo que foi anotado no que diz respeito ao 
carater individualmente proprio ela obra ele Hegel -
a classificação especialmente - não podemos deixar 
de lembrar aqui, em teze. a auzencia, em toda a obra., 
de t rez noções capitaes para o estabelecimento da filo-

I • 
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zofia da a rte : a a rte como f unção elo meio, a ar le 
como meio de espressão e a variacão elo g ráo de " iJe
al" em a r te . 

A primeira noção leva á aprezentação da a rte 
como f ruto natural, fi xo, definido, de uma civiliza<:ão ; 
sem ela não ha a perfeita aprezentação da arte . 

A segunda leva ao estabelecimento da variac:ão 
das a rtes de acordo com as necessidades da civi liza
ção; leva definitivamente ao estabelecimento d<'. lei 
completa de " espiritualidade" que coube ao proprio 
Hegel aprezentar ainda que imper'feitamente .. 

A terceira noção leva ao estahl!lecimento da lei 
gera l segundo a qual cada a r te evolue (do imajinoso 
ao pozitivo. da emoção ao raciocino, do simbolo á rea
lidade) 

Sem essas tres noções, repetimos, a f iiozofia -
a compreensão seguida da esplicação - da a r te não 
pode ser Yerdadeiramen te estabelecida . 



NOTA C- "O PAR'l'ENON E' VERDADEIRA
MENTE O COMPENDIO GREGO DA GEO
METRIA CONCRETA." 

Desde cedo, o modo por que a generalidade dos 
autores espõe a arquitetura romana, em confronto, 
direto e depreciativo, com a arquitetura grega. des
pertou-nos o desejo de penetrar mais fundo na com
preensão, na esplicação - na filosofia emfim -
dessas arquiteturas. 

O processo -de critica é perfeitamente geral : 
estabelece-se que a arquitetura grega é o tipo da 
perfeição, encerrando a idéa do belo absoluto: em 
seguida, faz-se a comparação e, nos pontos e deta
lhes em que o romano modificou o g rego, depre
cia-se a arte dos "máos imitadores" . 

Ora, a civilização romana - o período aureo -
tendo sido uma sequencia da civilização grega, á 
qual, sob varias aspétos ficou em plano inferior, em
bora a ultrapassasse em outros, como, por exemplo, 
na esfera da organização social e no domínio do di
reito, é claro que a arquitetura romana decorre, sob 
varias e multiplos aspétos, da arquitetura grega o 
que não impediu, todavia, - mais aí do que em 
outra qualquer arte - que se firmassem, naquela ar
quitetura, carateristicos proprios e perfeitamente es
taveis. Não é, entretanto, sob esse aspéto de con
junto a que nos dezejamos referir aqui, aspéto sobre 
o qual os autores - acordes em generalidade -
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"concedem" chamar aos romanos os "grandes cons
trutores" em face dos "grandes artistas" gregos. 
Sob esse ponto de vista, pensamos que, antes de 
qualquer julgamento e na impossibilidade de uma 
comparação real entre o Partenon e o Panteon ou 
as Termas, o critico deve meditar deante de modelos, 
na mesma escala, desses grandes tipos arquitetoni
cos legados pela antiguidade; ha algumas noções 
preconcebidas, outras decorrentes de um vicio de 
educação e que dificilmente são depois, de novo, tra
balhadas pelo raciocínio e, para esses casos, o "poder 
das massas" não é despr-ezível: adquire-se uma com· 
prcensão mais verdadeira "pelos sentidos". 

Aqui, nesta nota, ainda que lijeiramente, deze
jamos apenas mostrar que o espírito determinante 
da evolução da arquitetura entre os gregos foi bem 
diverso do que reinou entre os arquitetos romanos 
e daí, naturalmente, diversidades flagrantes entre 
uns e outros ainda mesmo ao empregarem os mes
mos elementos arquitetonicos ou os mesmos detalhes 
ele ornamentação. · 

O genio grego é o rezultado do choque de duas 
raças, de duas antigas correntes, de ideaes diversos, 
de sentimentos varias, de fundos organicamente di
ferentes. Nietsche apanhou flagrantemente a dife
renciação entre a alma "apolinea" e a "dionisíaca", 
entre o dorio e o jonio, entre o habitante do conti
nente e o decendente natural e herdeiro das civili
zações orientaes . 

Depois elas guerras medicas, e mesmo em con
sequencia delas, esses dous tipos se integram por um 
momento historico, essas duas almas se fundem num 
mesmo movimento artístico e o rezultado é o ad
vento grandiozo do seculo de Pericles: 

O Partenon é verdadeiramente a imajem ma
terial, a espressão daquela fusão de "ideaes". 
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A historia estabelece hoje, atravez a observa
ção ?a arte,. a evolução ~o tipo jonio de un: lado e a 
do tipo dono do outro f de fato, em arquitetura -
font~ f~el a consultar - ha duas evoluções: a dorica 
e a JOmca. 

Sem essa distinção evolutiva das duas corren
tes, a aprezentação do Partenon, como prototipo ar
quitetonico grego, não se torna claramente compre
ensível; nele ha a distinguir duas partes: a arquite
tura propriamente e a escultura. Ainda aqui ha, mais 
uma vez, a espressão material da dualidade de al
mas. 

As esculturas dos pedimentos do Partenon têm 
vida propria, independentemente da arquitetura, elas 
falam por si. 

Não é, entretanto, a elas que se referem as ob
servações desta nota. 

A arqueologia prestou, á historia da arte ar- A geometria ser-
. . vindo á arqui-quitetonica, um serviço inestimavel pela analize m1- tetura 

nucioza a que deceu no estudo dos elementos da ar-
quitetura grega e dessa analize rezultou a afi rmação 
de que nas colunas, nos capiteis, nas cornijas, nas 
molduras, nos ornatos, em tudo emfim, ha aplicação 
constante ela geometria pura, ha verdadeira pre-
ocupação dela, ha a "espressão" material do fruto 
elas elocubrações que haviam cooperado para o e~-
tabelecimento ela primeira ciencia abstrata. 

A' arquitetura g rega - o Partenon - espressa 
a geometria. 

E' dentro dessa afirmação que está de fato a 
compreensão do espírito da arquitetura g rega; as co
lunas atenienses, principalmente dorica e jonica, as 
molduras, os ornatos, os elementos arquitetonicos, 
emfim, são, na verdade, "trabalhos de pura geome
tria ezecutados em marmore". 

Os arcos de elipse, parabola, hiperbole aí em-



- 92 -

pregados dezenvolvidamente (V . analize matemati
ca por P enrose) constituíram a primeira aplicação 
das seções conicas de muito menos valia é claro 

' ' ' que aquela outra de muitos seculos poster ior, citada 
por Condorcet e repetida por A. Com te para mos
trar os rezultados praticas inest imaveis que podem 
rezultar de pesquizas meramente abstratas . 

Toda a geometria conhecida por Ictimus e Ca
licrates está esposta no pr oprio Partenon e, se esse 
templo nos tivesse sido integrà lmente conservado) o 
seu estudo nos levaria tambem, por inversão, ao co
nhecimento completo dela. (" ) 

Ora, é claro que não ezistiu esse espírito g eome
trico entre os romanos. A geometria não constituiu, 
- nem tão pouco a ciencia, de um modo geral,-uma 
preocupação favorita como acontecia entre os gre
gos ; de fa to, convem notar que entre os romanos foi 
empregado outro modo de "espôr" a geometria, como 
aliús o fôra pelos proprios g regos, posteriormente ao 
Par tenon, quando a codificação de conhecimentos es
pa rsos foi fe ita, ou, o que é o mesmo, quando a geo
metr ia foi verdadeiramente estabelecida (Euclides) . 
Desde agora, parece-nos suficientemente cla ro que 
os ornatos romanos e g regos - a inda que semelhan
tes na aparencia e na fórma - não podem ser jul 
gados como até aqui o tem sido, supondo, absurda
mente, que o espírito determinante de sua ezecução 
fosse o mesmo. 

Falencia da "per- Estabelecido o rigor geometri co do traçado dos 
feh:ão absoluta" detalhes arquitetonicos, a critica avançou a propozi-

(*) " Athenian Arohitecture" - Francis C . Penrose ( 1851) . 
" The Geometry and Optics of Ancient Architecture" - J ohn 

Pennethorne ( 1878) . Pennethorne de um lado, pelo auxilio en· 
contrado em Plato e Vitruvio e pelo trabalho proprio de investi
g:tçiio e Penrose de outro, pela minucia e pela -documentação ri· 
gorosame:1te matematica, levaram a arqueolojia ao estabelecimento 
de dados in teressantíssimos a esse respeito . Penrose, por ezem
plo, a travez a curvatura de um equino, mostra o conhecimento, já 
nessa época, do circulo osculado r . 



-93-

ção aprezentando a arquitetura grega como tipo de 
perfeição absoluta; daí hipotezes aceitas, em geral, 
relativas a uma capacidade especialmente apurada 
da parte dos arquitetos gregos, como por ezemplo 
aquela segundo a qual a perfeiçãà tivesse chegado ao 
ponto de empregar, nas molduras, curvas e não re
tas, para correções de provaveis ilusões de optica. O 
professor Goodyear em uma obra onde condensa 
todo o estudo anterior á sua propria pesquiza sobre os 
refihamentus da arquitetura gr~ga, projetou novas 
luzes, e verdadeiramente intensas, sobre o assumo . 
(*) Atravez dessa obra, todo o julgél.mento anterior 
relativo áquela "perfeição absoluta", erroneamente 
estabelecido, sofre uma correção acentuada. 

O emprego constante ele curvas em plano hori
zontal ou em elevação ou, o que é o mesmo, a defor
mação constante da linha reta em plano e em eleva
ção, encontrados em uma serie grande de templos e 
que tem a sua orijem na propria arquitetura ejipcia, 
não vizou nem a correção de iluzões de otica, nem a 
preocupação de um ponto de vista segundo o qual o 
edifício devesse ser visto, nem a teoria da iluzão da 
perspectiva (Hoffer, Hauck, Boutmy); a "entasis" 
da coluna grega foi consequencia da entasis dos obe
liscos ejipcios; bem como ej ipcia é a 01·ijem de ou
tros refinamentos gregos. 

A inezistencia de um " canon" geral, - mesmo 
para a ordem dorica, - e consequente liberdade ar
tística. a asimetria de capiteis e colunas para templos 

' diversos e até para um mesmo templo, etc., consti
tuem fundamento para a negação do absoluto daquele 
conceito de perfeição a que nos referimos, ante a cir
cunstancia de que num mesmo templo grego ha co
m11mente asimetrias, irregularidades, desvios siste
maticos ou asistematicos. 

(*) "Greek Refinemenrs", Wm. H. Goodyear. 
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Influencia ejipcia A arqueolojia chegou, por outro lado, a deter-
minar flagrantemente a influencia da arquitetura 
ciiJJCia sobre a arquitetura dorica. Penrose e Penne
thorne- especialmente este ultimo, pela comparação 
detalhada a que deceu sobre varios pontos - dezen
volveram flagrantemente esta teze e posteriormente 
ainda - para só citar o que ha de mais importante 
sobre a materia - Goodyear (*) dezenvolveu, atra
vez duma documentação arqueolojica segura, a hipo
teze de uma orijem vital e tlnica de toda ornamen
tação ejipcia no lotus e a sua consequente influencia 
no dezenvolvimento das arquiteturas das diferentes 
civilizações que receberam a influencia ejipcia e, par
ticularmente, da arquitetura dorica cujos detalhes e 
ornamentos são tratados com uma analize acurada. 

Desde agora, devido a esses estudos arqueolo
jicos, o julgamento da arquitetura grega, a dorica 
especialmente, sofre uma modificação profunda. 

Arte arquitetoni- De poucos anos a esta data, vem surjindo um 
ca propria dos " . , 
romanos acentuado movimento no sentido de reabihtar a 

arquitetura romana, ou melhor, no sentido de lhe ser 
feito um julgamento mais verdadeiro, corrijindo, por
tanto, um outro anteriormente estabelecido onde pri
mou o carater depreciativo que se lhe quiz emprestar, 
ao lado do elojio sem rest rições á arquitetura grega. 

~esta nota. a observação é ainda rezumida á 
afirmação de um espírito, peculiar ao romano, segun
do o qual a ornamentação foi trabalhada e a propria 
arquitetura foi or ientada. Esse espírito, - referido 
especialmente á ornamentação -, carateristicamente 
diverso do espírito grego já foi, aliás, apreciado com 
acerto e pode ser definido com flagrancia pela pro
nunciada tendencia ao "rea I ismo"; a esplicação desse 
fato é, aliás, natural depois de estabelecida e com
preendida a lei geral de evolução de cada arte. 

(*) "The Grammar o f the Lotus" - Wm. H. Goodyear ( 1891 ). 
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A ciyilização romana sendo uma sequencia, um 
prolongamento - embodl"inferior sob varios aspé
tos - da civilização grega, não houve, em arte al
guma, uma distinção formal separando a parte grega 
da parte romana; ao contrario, uma deve sempre ser 
encarada como faze evolutiva posteriqr .á outra. A 
torrente fluente que trouxe .pelo seculo II antes de 
Cristo as artes c as letras de Atenas a Roma, foi um 
fato averiguado com elevação pela observação valiu
za do proprio Cícero. Daí, naturalmente, o evoluir de 
um mesmo germen artístico, dentro de uma dada arte, 
em dois meios diversos, fato que poucas vezes tem 
sido repetido na historia, mas que, entretanto, não 
impede a caraterização de cada meio pela propria 
arte. 

Desse modo, a escultura evolui do imajinozo ao 
pozitivo, na ordem clecrecente da "idealização do po
zitivo", do Apolo arcaico ao "realismo" ateniense de 
Lizipo; daí a evolução continua segundo duas cor
rentes, em dois meios diversos, com carateristicos 
proprios em arte como em civilização: evolução na
tural e, ele acordo com a lei, tendendo ain'da mais ao 
realismo: as escolas helenistas da Azia Menor e a 
escola romana. 

A evolução· da pintura, da Grecia á Roma, não 
pode ser acompanhada porque o que dela veiu até 
nós, conservado atravez do tempo, é verdadeiramente 
insignificante, mas podemos afirmar, com seguran
ça, que essa evolução se deu fatalmente de acordo . . 
com a mesma le1 geral. 

O "realismo", o gráo pequeno a que foi elevada 
a idealização do pozitivo, o pequeno simbolismo em
fim, carateriza ele fato a arte romana. O rezultado 
da observação da arquitetura, da escultura e, espe
cialmente, da decoração ornamental, gira todo nessa 
afirmação. Em arquitetura é, de fato, imprecindivel 
éi compreensão do papel importante que foi dado re
prezentar ao baixo relevo, o que determinou - rela-
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tivamente á decoração arquitetonica - um espírito 
perfeitamente proprio. 

Na Grecia, os edifícios tipos são templos e, atra
vez deles, o artista espressa, como a maior oferenda 
aos deuzes, a propria geometria. Em Roma, a arqui
tetura não serve aos deuzes, serve ao homem: os edi
fícios tipos satisfazem necessidades da vida coletiva, 
vida sob uma organização social mais elevada. 

Em Atenas, a decoração é parca porque é geo
ruetrica; ela é intrínseca, é apenas o contorno de uma 
construção. 

Em Roma, a construção é uma, a decoração é 
outra; esta aparece como arte, aquela como tecnica. 

Ira uma dualidade como havia entre a ordem 
clorica no Partenon e a escultura independente dos 
pedimentos; entretanto, na ordem dorica, na arqui
tetura propriamente, estava fund ida a decoração á 
construção: a escultura dos pedimentos - viva e in
dependente por si - era a decoração de uma arqui
tetura jft intrinsecamente decorada. A arquitetura 
servindo em Roma au homem, ás suas necessidades 
sociais, é natural que a decoração sirva á histeria, 
como, analogamente, o simbolismo geometrico g rego 
servia á rclijião. De fato, nos edifícios mais carate
risticamcnte romanos - aqueles consagrados ao pro
prio povo-rei por intermedio ele seus imperadores -
poder-se-á apanhar bem a aplicação apropriada que 
veiu a ter o espírito do "realismo" na decoração: o 
ornato, o baixo relevo constituíram um meio material 
110vu, ~travez do qual o artista falou ao povo guiado 
pela mão da historia. Em Roma dezenvolveu-se uma 
arte plastica propria e orijinal: a "pintura em rele
vo". a "narrativa movimentada", o ba ixo relevo ca
rateristicamente "realista". (*) 

('') Roman art". Franz Wickhoflf, :raJ. Strong ( 1900). 
"Le bas relief romain á répréscnt:ltions histe>riques". Ed. Cour

b::md ( 1899). 
Giiol'ges Perrot no " Journal des Savauts " ( 1899- 1900). 
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Só depois de uma apreensão nítida dessa dife
renciação dos espíritos diretores que caralerizam e 
individualizam as artes grega e romana - c toda a 
afirmação é geral porque as observações que esboça
mos aqui, relativamente ás artes materiais podem ser 
elo mesmo modo sustentadas em relação ás artes da 
palavra- só depois da compreensão do gráo diverso 
da "idealização do pozitivo", que eziste nas manifes
tações artísticas dos dois povos que, em seguimento 
um do outro, constituíram e legaram á historia a 
civilização classica, só depois, dizemos, dessa noção 
adquirida é que pode ser estabelecido o julgamento, 
a critica, a filozofia da arte romana em face da arte 
grega . 

.{\rte é o meio de espressão das civilizações. O 
Partenon é, verdadeiramente, o compendio grego da 
geometria concreta. 

Os arcos de triunfo e as colunas de Roma são 
capítulos grava'dos, no marmore e no granito, da his
toria elo povo romano. 



.. 



NOT. \ D - SOBRE Ul\IA APLICAÇAO DA 
"LEI DE ESPIRITUALIDADE" 

A historia rejistra uma anomal ia interessante 
relativamente á aplicação da "lei de cspiritualidade" 
das artes, cahcnclo, porem, á propria historia esplicar 
a sua razão de ser. Referimo-nos ao renacimento flo
rentino sob a fórma !iteraria, que antecedeu ao rena
cimento ·das artes materiais do seCltlo XV, na mesma 
Florença. 

O rcnacimento não surj iu no norte da Italia c, 
especialmente, em Florença, por obra do acazo. Re
prezentando, como se deve aceitar. uma evolução 
social correspondente a uma evolução mental do in
dividuo, a esplicação elo "local" onde o surto evolu
tivo europeu se manifestou primeiro. encontra fun
damento na propria historia. 'faine frizou bem essa 
questão. mostrando que o renacimento surjiu preciza
mente no ponto onde a "germanização",- a corrente 
que se espandiu pela Europa, destruindo com ela a 
propria ci\·ilização romana, mais adiantada, porem. 
_iá suficientemente abalada em seus fundamentos por 
falta de coezão das massas componentes. como tão 
~ rizantemente caraterizou Plínio ( *) - fôra meno"> 
mten">a. no ponto onde, mui naturalmente, a evolução 
social est:1x<1 historicamente indicada. Todavia a ma
ni fc~taçao desse movimento pelas artes ela palavra,
movimento no qual a eYolução pode ser perfeitamente 
apreciada atravcz Dante, Petrarca c Bocacio, obedc-

(*) "Os latifundios trouxeram o enfraquecimento da Italia e 
das províncias" . 



cendo essa seriação a uma lei - não parece natural, 
mesmo quando se conhece o dczenvolvimento da es
cultura c da pintura, concomitantcmentr. porquanto 
ele foi menos, muito menos, carateristic1mcntc defi
nidor, pela repercussão acanhada dar1ucla evolução, 
do que o foi o dezcnvolvimento !iteraria c humanista. 

O caratcristico ela passajem do espírito humano 
do estado teolojico ao estado metafizico é prcciza
mC'nte o "antropomorfismo" dos deuzcs, a sua "hu
manização" natural; a esprcssao dessa \'crdacle, em 
arte, - escultura c pintura -, é apreendida com fb
grancia na Crccia e na Roma do renacimcnto. 

Essa corrcspondcncia não é encontrada clara
mente em Florença no seculo XIV, mas acreditamos 
que a esplicação do fenomeno rezida, dum lado. na 
cleficiencia propria da escultura (**) como meio de 
cspressão - fato analogamente constatado pela ob
servação elo "rena cimento pictorico" c não "escul
torico" de Roma, Flandres ou elos Paizes Baixoc., -
e tamhem na cleficiencia dos recursos proprios da 
pintura que, sendo ainda escluzivamente mural, es
tava sob a dcpenclencia ela arquitetun:. e, de outro 
lado, finalmente, nos recursos parcos, materialmente 
falando. oferecidos pelo meio social, para as grandes 
construções, para o grande dezenvolvimento das artes 
materiais, possibilidades que se aprezentam sómente 
no seculo XV. E' claro que o fato da conservação 
das obras !iterarias do período aureo romano e a pos
sibilidade da sua leitura por uma sociedade onde a 
língua latina foi relativamente pouco desv.irtuada 
ou transformada, influiu poderozamente no modo de 
c;cr daquela evoluGão humanista; aí, a propria cla
reza dispensa comentarias. 

A observação a tirar, porem, do ezemplo floren
tino, a que acabamos de fazer referencia, é de valia 

(**) O movimento humanista em Florença é conhecido demais 
para ser lembrado aqui. 



pa1-l:l. a propria ~mpreensão da "lei de espirituali
dacle", para compreensão de que a sua aplicação e ve
rificação em um dado dezenvolvimehto evolulivo so
cial nunca se fazem integralmente, tanta é a comple
xidade de cauzas, tanta a diversidade delas, pertur
bando a marcha do fenomeno. 

Na da ha a estranhar aé1ui; é na .complexidade 
do~ fenomenos sociais, - e as leis dos dezenvol\ri
mentos artisticos estão nessa esfera, - que rezide 
j ustamente a dificuldade da sua compreensão poziti
va, o que só poderá ser feito depois de um trabalho 
sintetico de abstração, trabalho que presupõe, por sua 
vez, uma observação mais ou menos dilatada. A com.., 
plexidade dos fenomenos aumentando quando se sobe 
na escala das ciencias - da astronomia á sociolojia 
- ezije paralelamente o aumento g radativo da capa-

. cidade de abstração e ele sinteze do observador e daí, 
mui naturalmente, o retardo que vae, do estabeleci
mento da fizica (Galileu, seculo XVII) e da quimicn 
(Lavoisier, seculo XVIII) ao estabelecimento da hiu
lujia (Dichat) e da sociolojia (Comte e Spencer) no 
secnlo XIX atravez da civilização ocidental européa. 
A arte, sendo uma função comple:xa do organismo 
social, compreende-se bem que o estabelecimento de 
uma lei, segundo a qual a arte evolui, não implica a 
,·erificação integral da lei, o que seria o proprio ab
surdo consoahte a compreensão que se deve ter da 
no,ão de lei. A lei, a í como em outros cazos, é tomada 
no sentido do limite, limite no sentido pozitivo em que 
o emprega a matematica, limite na acepção de ten
dencia constante mas inatinjivel; a evolução é a curva 
de que a reta asintotica é a imajem concreta da lei. E' 
sob esse aspeto, e sómente sob a abstração que ele 
ezije, que se pode compreender a lei em qualquer de
partamento da ciencia e mais ainda em arte onde a 
comptrxidade do fenomeno redobra pela propria re
lação de função de função que liga a espressão - a 
arte- á evolução do espírito humano. 
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